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bem como as publicações litterarias. 


“mevista política estrangeira 


“ pariz 20 DE JANEIRO 


esp. part. do Commercio do Porto) 


(Cor 


pat à 
“O «Diario Mercantil» enganowse, como 
júse illudira a «Opinião, attribuindo à «Epo- 


de Ma 


francez, por ser aquella funcção promovida 

pel q edacções dos jornaes E cen que 
actor da «Pres via fazer 0 elogio 

E rhenca marcha Sm sem, odioso 

“hostil para com o governo france: 

E Hom dlesias notícias é verdadeira. Às 


ud à custa dos 
snrs, Thieury e Le Sire, dos quaes o primeiro 
vive; pente o segundo é redactor da 
«Revista das Raças Latinas», mas não per- 
tence a nenhum periodico politico dia 0; à 
«Presser nada tinha com isto, e até foi o unico 
“jornal que não annunciou à solemnidade; ne- 
nhum redactor francez ousaria fazer em pu- 
blico um aeto de tão escandalosa hostilidade 
contra o governo; sea festa funebre fosse or- 


denada com esse intuito, não iria o snr. Le 
Sire pes i 


ue 


exequias eram. foi 


ir ao imperador que se fizesse repre— 
sentar n'ella, nem S. M. lhe mandaria respon- 
der com a benevolencia com que se dignou 
fazél.o; o governo francez não exerce as suas 
repressões. policiaes por ancio do corpo diplo- 
maticoe nenhum ministro estrangeiro se pres- 
taria a essa condescendencia pouco honrosa, 
Não podia acontecer nenhum dos factos 
licados, e o. correspondente de Lisboa. foi 
mal informado a este respeito. Assim 0 de- 
claro aqui a pedido dos interessados e sem en- 
trar em outras explicações, pelos motivos que 


já indi 
a RE “hoje pelo correio de terra um 
liyro intitulado «L'Odyssée Polonaise, prece- 
dée d'une lettre a Mr. Proudhon, par Elias Re- 
gnault» (Editores Dantu e Franck). Hei-de 
tractar especialmente d'este livro, mas desde 
já o recommendo muito aos curiosos de estu— 
dos historico-politicos e aos apaixonados da 
bôa linguagem classica em que à França pri- 
mou no seculo passado. 4 
* Ha tempos appareceram na «Presse» duas 
ou tres cartas de Proudhon e outras tantas res— 
postas de Elias Regnault a respeito da Polo- 
nia, que este afirma estar viva e que o seu 
xigoroso adversario declara morta e enterrada. 
Proudhon prometten escrever um livro a este 
respeito, Elias Regnault tomou-lhe a dianteira 
com este que annuncio agora. E' um certame 
curioso pelo assumpto e pela valentia dos con- 


augmenta o interesse do combate. 

Recebi de Lisboa um folheto do snr. de- 
putado Francisco Luiz Gomes ácerca da ques- 
tão do algodão, esdripto em francez excellente 
e tractando o assumpto com grande conheci- 
mento de causa, muita clareza, admiravel bom 
senso, acertada dedueção, notavel modestia , 


ajuizada concisão e muito louvavel patriotis- 
mo. São 34 paginas que fazem honra a Por- 
tugal, ao author e à India portugueza, cujo 
natural é o snr. Gomes. 

E um folheto que se venderia admiravel- 
mente em França e em Inglaterra, se o snr. 
Gomes o mandasse pôr nos livreiros de Pariz 
e de Londres. Ouyi a alguns redactores fran- 
cezes que o leram os maiores elogios ácerca 
do modo pelo qual alli se tracta a questão do 

“algodão, E” natural que a imprensa franceza 
analyse 'o trabalho do snr. Gomes , no qual 
eu vejo com grande prazer uma prova de que 
estamos vivos e de que não vêmos com indif- 
ferença as oceasiões em que a nossa patria 
póde aproveitar em seu beneficio as circum-— 
atancias geraes do mundo fabril e agricola. 

“Que prazer não deve ter um homem que, 
levantando a sua. yoz no ultimo canto do oe- 


“o AS TRES IRMÃS 


ROMANCE 
POR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
“7 “PRRCEIRA PARTE 


(Continuado do n.º 23) 
Y 
O vencedor 


:- Um dos primeiros batalhões, que rom- 
Piam a marcha, na volta de Ponte-Ferrei- 
Ta, era o dos voluntarios da Rainha. Ma- 
Tia, encostada a uma janella baixa de ta- 
Verna , buscava, entre a cerrada nuvem de 
Pó, /9 marido. Não se enganara o capitão 
de cavillaria. José da Fonseca Já vinha, com 
um ramo de Toro na barretina ; lonros tra- 
ziam todos, excepto os que 14 ficaram es— 
correndo sangue, que devia regar mais vi- 
gosos '& merecidos laureis nas futuras ba- 
talhas. Verdadeiramente laureados por mor- 
te de memoranda honra foram o comman- 


cidente, observa que nas grandes nações a es- 


cutam e attendem com a consideração que só 
grangeia o verdadeiro merecimento ! Pois esta 
glória, que, sem duvida, O é, está à mercê de 
todos os que trabalham, e não é só individual, 
antes ajunta mais um raio de luz à auréola 
litteraria, politica e economica de Portugal. 


NH 
Agora tractemos dos negocios politicos da 


rem este assumpto em segundo lugar, porque 
até se podia supprimir hoje, por não haver que 
dizer. Se não fosse o remedio sabido de repi- 
sar as questões já conhecidas, seria difficil a 
minha posição de correspondente. O mundo 
politico é como os prodigos e mal governados, 
que hoje andam de carruagem e úmanhã sa- 
hem-lhes os dedos dos pés pelas botas desco- 
zidas. Agora dá novidades aos centos e de- 
pois fica em calmaria para desesperar em am- 


bas as situações os correspondentes dos jor- 


naes, na primeira pela abundancia e na se- 
gunda pela carestia das materias. aims 
Comecemos pela França, visto Eu daqui 
parte a correspondencia. As noticiasde França 
pouco adiantam da semana passada. O bispo 
de Arras respondeu ao ministro da instrueção 
publica, e como este promettêra publicar os 
documentos, seo provocassem, o prelado não 
recuou, antes veio incital-o. O ministro tam— 
bem não recuou e vai publicar as provas de 
que a circular ácerca das congregações reli- 
giosas e dos seus atentados contra o poder 
paternal e contra os direitos da familia foi ba- 
senda em factos de notável escândalo. 
São más estas lutas entre os ministros e 
os prelados, é é possivel que se moderem ou 
mesmo acabem com a chegada do núncio. 
Tambem não é impossivel que se aggravem, 
porque, se oPontifice em uma/das suas ulti— 
mas allocuções abençoou, principalmente, os 
francezes que combatem por elle e pelo que 
lhe respeita, é de receiar que o nuncio anime 
estas bãas disposições e dê maior vivacidade 
ao combate. 
Tudo depende da attitude do governo fran- 
cez, Se o clero entender que elle não verga, 
ha-de moderar-se ; se vir que elle reeeia, ha- 
de tractar de o atemorisar mais e de obter 
pelo temor o que não alcança pelo conven- 
cimento. Estas lutas são as ondas da questão 
romana que véem quebrar-se nas praias de 
França. Quando a tempestade serenar no Va- 
ticano e no Quirinal, as aguas francezas fi- 
carão mais tranquilas do que as da ria de 
Aveiro. 
E a que vem o nuncio? A pergunta é 
bôa! Vem, como. todos os nuncios, represen- 
tar Sua Santidade o Papa. E” verdade que a 
côrte de Roma esteve amuada algum tempo 
e não tinha nuncio em Pariz. À França não 
fez caso e conservou sempre em Roma o seu 
embaixador. A final, a curia entendeu que 
perdia em deixar os negocios de França en- 
tregues ao padre que ficou substituindo o nun- 
cio e mandou monsenhor Chighi, que perten- 
ce a uma das familias romanas mais elevadas 
e que mais deyem ao throno pontifical, que já 
foi oceupado por um Chighi [Alexandre VIL, 
eleito em 1655 e fallecido em 1667). Os Chig- 
hi são oriundos de Sienne. 
Dizem que cansou sensação em Roma a 
omissão do nome do Pontifice na resposta 
dada no dia de anno bom pelo imperador ao 
arcebispo de Pariz e que este facto apressou 
a vinda do nuncio com receio de que na a- 
bertura das camaras ainda fosse peior 0 caso. 
Efectivamente a situação é melindrosa para 
os interesses do poder temporal. Urge otem- 
po. Póde-se adiar uma vez, e outra e ou— 
tra à solução de um negocio grave, mas a 
propria gravidade d'elle obriga w um desen- 
lace. h 
Nas camaras francezas está creado o par- 
tido favoravel à Italia. Levou tempo, mas 
organisou-se. Era constitucionalmente indis- 
pensavel que se organisasse. 'O governo fran- 
cez, apoiando a unidade e a independencia 
da Ttalia contra a opinião dos mais intimos 
partidarios da ideia imperial, parecia traba- 
lhar contra si é em favor da extrema esquer- 
da, 'é como, descontentando os seus, não che- 
gava a satisfazer os contrarios, poderia che- 
gar a ponto de ter unse outros contra si, À 
este mal vai obstar a reação de um partido 
conservador liberal, favoravel á Italia, e mo- 
derador do principio em nome do qual se cons- 
tituiu o novo reino de Victor Manoel, 
Não sei se este partido se manifestará na 
resposta ao discurso do throno. Creio que sim, 
porém imagino que não formará corpo appa- 
rente, com quanto cada individuo obedeça a 
ideias discutidas anteriormente e a'um «ys— 
tema adoptado entre todos, Suppõe-se que a 


dos mais provados em valentia entre os 
bravos do exereito libertador. (1) 

Viu José da Fonseca de relance sua es- 
posa. Não o conteve a disciplina. Sahiu da 
marcha, «apertou-a nos braços, e disse-lhe : 
— Adivinhava-te o meu coração; vem 
como poderes, meu pobre anjo , 'que eu não 


posso acompanhar-te. Aqui me tens vivo , sem 
ferimento, protegido sempre por tuas orações. 

(Se alguem dissesse aos venerandos fra- 
des de S. Francisco,  incendiarios do seu 
convento do Porto, onde se hospedava ca- 
cadores V, que um official da liberdade ac- 
creditava em orações da, esposa virtuosa , 
os bons dos frades rompiam as carotidas 
em cascalhadas de sincero riso! Depois-o 
mais lido e cireumspecto d'elles diri 


eterno Deus, mandava ao seu 
(1) Conheci uma dama de alto n: 


povo “Pp: 
mento 


cinco annos de] 


dante do “batalhão francez, e Narcizo de 
Bá Nogueira, tenente de ençadores V, um 


prigpciro officinl morto do exercito do sur. D. Pedro. 


Europa. Não se admirem os Teitores de ve- 


2« Crer 
em orações quem empunha a espada para 
derramar sangue humano !' E' absurdo de 
costa acima ! Deus reprova homicidas , e lan- 
ça de si com horror as preces de quem an- 
da travado com seus irmãos em briga san- 
guinosa.» Isto dito por um frade, deve pesar 
na consciencia da gente, se o frade primeiro 
cancellar as paginas da Biblia em que o 
proprio: Jehovah, senhor dos  exercitos, e 


do coração afieiçonda ao gentil oficial, que vinte e 
lbe rebentayam lagrimas, ou- 
vindo. proferir o mome d'ello. Sá Nogueira foi o 


camara apresentará os seguintes grupos : gen- 
te ministerial antiitaliana, gente ministerial 
italiana, gente da opposição liberal italiana, 
gente da opposição liberal antistaliana, gen- 
te declaradamente ultramontana e gente ma- 
nifestamente republicana. 

Ha de tudo isto no corpo legislativo, mas 
não creio que se formem tantos grupos, até 
porque a questão financeira não é acceita de 
igual modo em cada uma d'essas parcialida- 
des. O governo tem que lutar com os ultra- 
montanos e com os liberaes na questão de 
Roma. Aquelles pedir-lhe-hão que recue, es- 
tes exigirão que avance. 

Nas questões financeiras não se púde apre- 
ciar a gravidade do conflicto sem que sejam 
conhecidos os planos de Fould. Todos accei- 
tam os principios proclamados, mas póde ha- 
ver variedade de pareceres, e ha, ácerca do 
modo de os realisar. A opposição liberal não 
se satisfaz com as transferencias. Quer a dis- 
cussão do orçamento verba por verba. O go- 
verno não admitte este systema, que 0 pro- 
prio Fould combateu no seu relatorio. Porém 
fóra da opposição liberal, que é diminuta, ha 
muita gente que se não liga a planos parti- 
darios e que considera a questão em abstra- 
cto, em parte conforme com as ideias do go- 
vetno e em parte não. u 

E' certo que o govemo francez não pro- 
cede com leveza nestes negocios, nem os re- 
solve autocraticamente, antes procura con 
liar todas as opiniões sensatas e pôr-se de ne- 
cordo com ellas. N'este ponto a opposição 
que se manifestar será aquella com quem a 
diversidade absoluta de principios e de fins 
torna impossivel qualquer combinação. 
Teem havido algans rigores contra a im- 
prensa periodica e a cada um d'elles se dizia 
que eram contra o voto deste ou d'aquelle 
ministro. Espalhou-se mesmo que não conti- 
nuariam senão nos casos em que assim 0 ve- 
solvesse o conselho de ministros. O governo 
deu a este boato a importancia de o mandar 
desmentir no boletim do «Monitor» de hoje. 
O recenseamento da população franceza 
desde 1856 a 1861 dá um augmento de 
mais de 600:000 almas , depois de feitas as 
devidas deducções da Baboia e de Niza. E' 
o dobro do augmento occorrido nos cinco 
annos anteriores a 1856. Este argumento 
de prosperidade é concludente em favor do 
governo imperial é da solicitude com que 
desenvolve todos os elementos de força d'es- 
ta grande nação, 

Todos fallam da politica. E” assumpto 
que não obriga a grande estudo, prineipal- 
mente aos que n'elle discorrem sem aturado 
empenho de acertar, mas mem todos enten- 
dem as questões especiaes de agricultura, 
de commercio, de navegação, de econo- 
mia, de fazenda, de industria e de mil ou- 
tros ramos da governação publica. E n'esses 
é forte o governo francez, mesmo quando 
se desvaire nos negocios politicos. 

Quem quizer estudar o governo francez, 
não busque noções exactas nos jornaes ou 
nos folhetos , vá as secretarias , ponha-se em 
communicação com o grande numero de em- 
pregados especiaes que alli se consagram 
inteiramente aos assumptos de prosperidade 
publica e aprenderá então como; apesar da 
politica e das tempestades que lhe são inhe- 
rentes, o serviço do Estado vai sempre 
seguindo imperturbayelmente o seu caminho 
e produzindo os abençoados fructos que as 
estatisticas demonstram mais tarde. 

Eu conheço um empregado do ministe- 
rio da instrucção publica que me mostrou 
um trabalho de grande valor ácerca dos ar- 
chivos do ministerio para se encontrar fa- 
cilmente quanto existe n'elles ácerca do en- 
sino. Admirei-me de que tivesse tido tempo 
para o levar ao cabo, ainda mesmo auxilia- 
do por algms empregados. Respondew-me 
que devia esse favor ás barricadas de feve- 
reiro.. Em-quanto a questão politica se re- 
solvia a tiro e á baioneta, tinha-se elle en- 
cerrado na secretaria com dous ou tres em- 
pregados e alli muito em socego ordena- 
ram e concluiram aquella obra, 

Para apreciar a classe dos officiaes de 
secretaria em França , basta vêr os minis- 
tros todas as noutes nos theatros e nos bai- 
les, e de dia em conselho , ou presidindo 
corporações ou dando audiencia a mil pes- 
soas, e observar os relatorios e trabalhos 
que apresentam, e como os levam estudados 
para as camaras, quando é necessario fal- 
lar d'elles. Tudo isto aconteceu por obra e 
graça não do Espirito Santo, mas dos em- 
pregados das secretarias. 

'Terminarei as noticias de França dizendo 
que hontem um cocheiro, estando sobre o gélo 
no lago do bosque de Bolonha, pesou sobre 
uma porção menos espessa, esta cedeu ao pe- 


nar co eeroee 


sar á espada os gaboanitas, e um sem con- 
to d'outros rebeldes. Melhor andaria o mon- 
ge , se, em côro, levantasse o espirito ao Se- 
nhor, pedindo-lhe que fundisse o instincto 
feroz dos poderosos em comiseração dos fra- 
cos. O entre-parenthesis já vai muito esti- 
rado : parece fradesco. Fecha-se) 

Quasi no encalço de seu marido, chegou 
Maria a casa. Davalhe a alegria um sem- 
blante de louca, e adescompostura/ do tra- 
jo confirmaria a suspeita. Andou de braços 
em braços das irmans e de Laurentino 
abraçou tambem o murgado, que estava 
pasmado do que ouvia; abraçaria até os 
inimigos , as justiças que lhe confiscaram 
os bens, seellas alli estivessem. 

Todas as bonanças d'aquelles dois annos. 
eram curtas e revezadas por tempestades, 
alvoroços, desmaios , e agonias de quem a 
cada hora esperava a perda d'uma vida, 

Não vem au ponto amiudar noticias ácer- 
ca das campanhas , repetidas em redor d'es- 
ta heroica cidade. São hymnos de gloria im- 
morredoura, tantas vezes cantados, e as 
crianças os apprendem dos pais, e seus 
los os dirão aos vindouros, de modo que 
a futura prosperidade d'esta cidade, berço, 
baluarte, e padrão” eterno da liberdade, 
haja orgulho, nobilissimo orgulho, de ter 
sido famosa pela guerra antes de se desen- 
tranhar em dilicias do civilisação. 


soe o cocheiro desappareceu. Acudiram logo 
varias pessoas a soccorrêl-o e com o augmen- 
to do peso foi quebrando o gêlo e cairam 
na agua doze pessoas. D'estas oito foram sal- 
vas e quatro afogaram-se. Ainda senão des- 


cobriu o cadaver de uma d'ellas, 


Este acontecimento de certo ha-de incitar 
a policia a prohibir o exercicio de patinar 
e de andar sobre o gélo sem que a authori- 
dade competente tenha examinado se elle tem 
a consistencia necessaria para que senão re- 
ceiem desgraças como esta. Hontem ú noute 
era grande a consternação em Pariz, porque 
muita gente vai ao bosque de Bolonha, e 'ca- 
da familia, logo que soube a noticia, ficou em 
susto até vêr chegar a casa as pessoas que 


lhe interessavam directamente. 


As folhas francezas ainda censuram a des- 
truição do porto de Charlestown, como acto 
de barbaridade dos Estados-Unidos. D'esse 
porto vinham todos os annos 800 mil balas 
de algodão , 150 mil de arroz e 20 mr 
lhões de troncos para construeção. E facil de 
vêr se o mundo tem ou não razão de se quei- 
xar do acto inaudito mandado praticar pelo 


governo de Washington. 


Não ha mudança sensivel na situação jta- 
liana. Ricasoli permanece até que o parlamen- 
to constitucionalmente o mande embora. Rat- 
tazi, cujo caracter os leitores conhecem, não 
lhe faz guerra. Póde-se dizer d'elle que é coad- 
jutor e futuro successor. As lutas politicas 
em Italia são vigorosas entre os partidos, 
porém vão diminuindo: de força nas regiões 
superiores, até desapparecerem inteiramente 
jumto do rei. Alli todos estão concordes na 
necessidade de sacrificar tudo à salvação da 


patria é ú consolidação da monarchia. 
Eu não me canso de admirar os homens 


de Estado damoderna Ttalia.. Não me espan- 
to dos milagres que realisam. Com tal pa- 


triotismo, com abnegação tão constante e com 


tamanha lealdade, não ha: empreza- impossi- 


vel. Não se deve a independencia e a uni- 
dade da peninsula ao exercito ou ú protec- 
ção da França, deve-se ás qualidades e vir- 
tudes dos italianos. As victorias ganham-se 
em tm dia, mas são inuteis para quem lhes 
não sabe aproveitar e manter as consequen- 
cias, 

Cayour e Rattazzi eram rivaes. Uma vez 
obrigados pelas necessidades publicas reuni- 
ram-se no mesmo gabinete. Não estiveram as- 
sim muito tempo e Rattazzi teve de aban- 
dontr o posto. Esta mudança foi communi- 
cada aos governos estrangeiros pelos repre- 
sentantes da Sardenha, Oceupava então este 
lugar em Pariz o marquez Villamarina, fi- 
dalgo piemontez, que hoje tem assento no se- 
nado de Turin, e Cavour escreven-lhe um des- 
pacho que a «Patrie» publicou ha dous ou 
tres dias, 

N'este documento Cavour encarregava o 
marquez de fazer constar ao governo francez 
a sahida de Rattazzi e ordenava-lhe que dis- 
sesse ao ministro dos estrangeiros quanto o 
gabinete perdia com a ausencia de homem 
tão conspicuo, que a sua iniciativa fôra sem- 
pre poderosa e atilada em todas as questões, 
que tudo quanto ordenára e dispozera fóra 
sempre acertado e que eraum dos primeiros 
homens de Estado da Ttalia. Incumbia-o es- 
pecialmente de affirmar ao imperador que Rat- 
tazzi não tinha as opiniões exaltadas que lhe 
attribuiam em França e que ninguem mais 
do que elle era leal ao rei e á constituição e 
fiel aos principios de ordem e de liberdade 
legal, que são a base de todo o governo sen- 
sato. 

Ahi teem os leitores mais um lado da phy- 
sionomia pohtica do conde de Cavour, mais 
um documento da grandeza da sua alma e 
do seu amor á verdade. Aquelle despacho 
contém o retrato mais fiel de Rattazzi e traça- 
do por mão tão respeitavel como insuspeita. 
Já vi entre nós um exemplo destes. Foi o 
snr. Avila elogiando no parlamento e nas 
suas conversações a aptidão e o acerto das 
ideias do snr. Casal Ribeiro seu predecessor, 
todavia e sem diminuir a glória que por essa 
louvavel excepção da regra geral cabe ao snr. 
Avila, 0 caso era diferente, porque s. exc.” 
adoptava, ao entrar no governo, as medidas 
do seu antecessor e Cayour separaya-se de 
Rattazzi para seguir o seu caminho em sen- 
tido opposto ao do seu collega. 

Eu duvido que se ache nos nossos archi- 
vos diplomaticos um despacho de um ministro 
louvando o seu antecessor e esforçando-se por 
destruir na côrte mais aliada as ideias des- 
favoraveis que alli vogavam contra elle. Tal- 
vez se encontre o contrário,a julgar pelo modo 
com que as cousas se passam no reino. 

Francisco IX ainda está em Roma. Corre 
que a França tracta como governo pontifi- 
cial e com o de Vienna ácerca da sua sahida. 


e ee 


José da Fonseca e seu filho acompanha- 
ram a guerra em todas as suas phases, Sa- 
hiram de todas com gloria, e não poucas ve- 
zes com feridas. No hospital de sangue em 
Lisboa esteve a morte alguns dias vacillante 
á cabeceira do grabato de Alberto. Sua mãi, 
tias, é Laurentina, só o souberam, depois que 
a bala se identificou ao peito onde entrára 
para nunca mais sahir. José da Fonseca se- 
guiw a trabalhosa e invencivel fadiga do seu 
batalhão. Que pagina a dos Voluntarios da 
Rainha, na odyssea da liberdade, n'esse gran- 
de poema, que as artes vão escrevendo em 
seus prodigios, como outr'ora se escreviam 
em granito as chronicas dos mundos desco- 
bertos, e das batalhas da, independencia ! 
Quem não leria na exposição industrial de ha 
dias o que a philosophia do passado escrevia 
nos: mosteiros da Batalha e de Belem ! Selá, 
na pedra, decifraes o esforço do genio e do 
braço, aqui, no espectaculo das obras do espi- 
rito, que vistes, senão o impulso que a liber- 
dade lhes den, o abrirem-se as azas de ouro 
e azul á crizalida, tão longas eras, intorpe- 
cida no seu involucro de ferro, ferro de que 
eram fundidas as algemas do genio! 

Agora me dizem que não leva muito gei- 
to de romance este aranzel. E” justo o repa- 
ro; e enfiemos a historia. 

Terminada a guerra, o dontor José da 


Fonseca acolheu-se ancioso ao abrigo, que sua 


A insurreição parece extincta como o volcão 
do Vezuvio, À da Sicilia (Castellamare) du- 
rou horas. 

O imperador da Austria, depois de varios 
discursos nos Estados venezianos e de um 
viva enthusiastico, que, segundo afirma um 
periodico, lhe foi dado por um vendedor de 
castanhas em Mantua, recolheu a Vienna. 
Dizem que não foi contente do acolhimento. 
Historias. Elle bem sabe que os venezianos 
não gostam dos austriacos, Não foi agora ao 
quadrilatero descobrir essa má vontade. D'es- 
ta visita, das revistas que passou, dos dis- 
cursos bellicos que proferiu e que escutou e 
da vinda do conde de Recberg a Veneza 
agouram muitos a proximidade de um rompi- 
mento com a Italia. Não creio. Esses dis- 
cursos são como as cartas de Garibaldi. Não 
passam de tiros de polyora sêcca. 

Do que se tracta mais em Vienna não é 
de guerra, é de negocios de fazenda. O ba- 
rão de Buck, coitado, quando era ministro, 
já mão podia com os 85 milhões de florins 
para o exercito e para a marinha, e ia 
que se reduzissem a 60. Que diria elle hoje 
dos 102 milhões e meio em que estão or— 
çadas as daspezas militares. o maritimas do 
imporio? E” de crêr que se suicidasse de 
novo. 

Resolveu o governo austriaco nomear uma 


uma especie de junta do credito publico, com- 
posta de oito membros, dos quaes quatro se- 
rão eleitos pela camara dos deputados e qua- 
tro pela dos pares. E" a applicação da dou- 
trina do $ 10 da lei fundamental de 26 de 
fevereiro de 1861. 

São bôas estas medidas 'e muitas outras 
já discutidas ou proximas a sél-o nas ca- 
maras de Reichsrath, porém póde dizer-se 
que em quanto a Hungria, a Veneza e as 
outras nacionalidades obrigarema Austria a 
gastar 102 milhões e meio de florins com as 
forças militares, as reformas de Schmerling 
equivalem a escrever na areia do deserto em 
dia de tufão. Que importa haver quem fis- 
calise-a divida, se ella cresceu com as aguas 
do diluvio ? Ahi é que está o mal. 

A vevolta da Herzegovine está no mesmo 
estado. Nem os turcos vencem os imsurgen- 
tes, nem estes derrotam os montenegrinos. 
A Europa Lia mais ou menos a este 
respeito. A Russia protesta contra a invasão 
da Sutorina pelas tropas ausfriacas e os bel- 
ligerantes: de vez em quando sahem dos seus 
acampamentos, levam a ferro e fogo quanto 
encontram, e depois de combates de pouca 
importancia, recolhem com rebanhos de gado, 
como nos tempos da fundação de Roma. 

O estado da Turquia é calamitoso. Fuad- 
Pachá faz quanto póde, e póde muito por- 
que é inteligente e energico, mas o mal é 
chronico e terrivel. Não se enganava o im- 
perador Nicolau, quando queria que se tra- 
ctasse da herança d'aquelle doente. Ha-de 
dissolver-se pouco a pouco o imperio turco. 
Já perdeu os principados danubianos, ha-de 
perder a Herzegovine e quanto possue por 
esse Jado, depois terá de largar o Libano 
como largóuo Egypto, e ficará, a final, como 
os fidalgos que aforavam todas 'as terras, re- 
cebendo grossas luvas, gastas as quaes se 
encontravam sem terras nem rendimentos. 
A Russia anda a fazer as pazes com Ro- 
ma. Não 'admittia nuncio em S. Petersbur- 
go. Agora já o admitte e até lhe permitte 
que dê um passeio hygienico até Varsovia. 
O que ella deseja é que o Papa expeça um 
breve como o de' Gregorio XVI desappro- 
vando o movimento polaco. Parece-me de- 
sejo dificil de alcançar, porque os' catholi- 
cos interessam-se pelos “polacos, os Ozarto- 
ryski são bem acolhidos pelo Papa; a rai- 
nha Christina igualmente, e ella é mãi da 
princeza Czartoryski; entretanto, Roma sabe 
mil maneiras de sahir destas dificuldades , 
contentando a todos. E” geral a curiosidade 
a tal respeito. 

A situação do imperio russo é má. Agi- 
tação extrema, aspirações liberaes, bôa von- 
tade do soberano, resistencia das classes in- 
teressadas nos abusos e receio de ir longe 
nos que favorecem as reformas. Como estas 
circumstancias se neutralisam reciprocamen- 
te, o resultado é um socego apparente, sob e 
qual vai augmentado a gravidade do mal. 
Na Polonia os mesmos desejos, a mesma re- 
pressão, a mesma constancia nos soffrimen- 
tos ea esperança sempre viva de restaurar 
a patria. À patria de Kosciowsko é, como 
tão elegantemente disse o snr. Elias Regnault, 
a virtuosa Penelope que espera, sem se aba- 
ter, a vinda do chorado esposo. 

Acerca da Prussia pouco tenho 'que di- 
zer além do: que já sabem. Reduziu-se 0'pre- 
ço dos despachos telegraphicos, não deu pas, 


DO a End 


cunhada lhe dava, ao passo que omaior nu- 
mero de seus camaradas ficavam ma capital 
ús portas das secretarias, mais assustados das 
injustiças dos ministros do que o tinham es- 
tado nas trincheiras. 

Ao seu refugio, duleissimo remanço, que 
Jeronima diliciava com quantos bens o' seu 
amor e gratidão podia inventar, vieram pro- 
curalo as honras, os cargos, ea fortuna da 
politica, vestida de pechesbeques e rutilante 
de lantejoul-as. Honras, aceeitou José da Fon- 
seca unicamente a de o procurarem para lh'as 
offerecerem; cargos nenhum quiz: abriwo seu 
escriptorio de adyogado, e sorriu aos primei- 
ros seis vintens, que lhe deram por um re- 
querimento. O cazeiro, que fóra dos seus bens, 
quando soube que os executores do fisco aban- 
donavam a propriedade do antigo amo, veio 
perguntar-lhe se continuava a dar-lhe a elle 
os bens de renda. 

— Daria da melhor vontade — respondeu 
José da Fonseca, se fossem meus; — mas à 
verdade é que, à minha sahida da patria, os 
deixei hypothecados a um emprestimo com 
juros taes que devem estar os bens absor- 
vidos. Entenda-se ym.ee com o meu credor. 
E disse o nome do usurario, que eu não 
repito em respeito ás cinzas de um homem, 
a quem os necrologios das gazetas chamaram 
cidadão honrado, pai dos pobres, e valedor 


commissão -para-fiscalisar-a divida-publica;/ 


so algum a questão com a Dinamarca e es- 
ti-se a vêr como debuta a nova camara dos 
deputados. O discurso do rei desta vez não 
levantou grande tempestade, antes agradou 
geralmente, por ser fayoravel ao povo libe- 
ral de Hesse Cassel e ás ideias do Natio-' 
nalvereino ' 

As propostas de Mr, de Beust não agra- 
dam aos gregos nem aos troianos, A Prus- 
sia, que por ellas perderia a hegemonia a que 
muito claramente aspira, não as approva, e 
à Austria tambem não aprazeim pela mesma 
razão. A unidade allemã é uma questão re- 
volucionaria. O patriotismo dos principes e 
o bom senso dos povos podia transformal-a 
em reforma legal e pacifica porém, não me 
rir facil, apesar do exemplo do duque de 

axonia Coburgo-Gotha e de mais alguns. 

A Allemanha mais tarde ou mais cedo ha-de 
fazer como a Italia. O rei da Prussia póde ser | 
o Victor Manoel germanico. Se elle não quis 
zer, é pôr o lugar a concurso, que talvez 
appareça mais facilmente quem o merece do 
que ma epocha em que o snr. José da Silva 
Passos, cansado de esperar pela derrota do. 
marechal, dizia nos corredores da junta :— 
« Está à concurso o lugar de Napoleão, meus, 
patriotas; quem se sentir com forças quese” 
apresente. » A Allemanha carece de um Na-' 
poleão. q 

-* Osjornaes ingleres parecem-se com Caly-. 
pso. A pobre deusa não podia consolar-se da 
partida de Ulysses. Elles não sabem disfar-- 
car à dôr que lhes causa escapar-lhes a oe- 
casião da guerra com ós Estados-Unidos, 
Estão possessos não do diabo, mas do algo- 
dão. Por isso eu disse, e dous dias depois 
repetiu a «Presse», que esta paz do «Trent» 
parecia tregoa e não solução definitiva. E. 
na verdade, o negocio do algodão, abarba- 
ridade praticada no. porto de Charlestown e 
as questões, do. direito dos neutros que po- 
dem surgir a cada instante encerram mil 0e- 
casiões de nova contenda. Entretanto, o go- 
verno de Washington tracta de apertar com 
o Sul e tenta destruir os insurgentes com 
rapidez e energia. E! inquestionavelmente o 
melhor desenlace da questão. 

'Tenho concluido as noticias politicas. Não 
ha mais nada de novo, que eu saiba. Ve- 
remos se logo ú ultima hora apparece noyi- 
dade que mereça referir-se. 


HI 

As leis attribuem valor diferente aos 
contractos verbaes ou escriptos, e entre estes 
distinguem entre os mais ou menos solemnes, 
os particulares e os publicos, ete. Em que 
cathegoria se devem classificar os contractos 
feitos por communicação telegraphica ? Podem 
ser admittidos como contractos escriptos e 
apresentados como taes no juizo commercial ? 
E' questão que interessa muito o commercio 
e que póde ter grande importancia em certos 
casos. Um tribunal prussiano resolveu que 
as ordens dadas pelo telegrapho constituam 
contracto escripto e deviam ser veputadas 
como taes para os efeitos jurídicos, tendo 
havido resposta. E 4 

Noto esta decisão à parte, por me pare- 
cer que merece a attenção dos nossos juris- 
consultos e legisladores. E" melhor resolver 
o caso logo que elle apparece em'casa do vi- 
sinho do que esperar que se apresente en- 
tre nós, e que por ser omisso na Jegisla- 
ção produza embaraços e dificuldades. A 
questão reduz-se a saber se a obrigação con- 
trabida telegraphicamente tem a força de 
um contracto escripto e se em alguns casos 
ou emtodos póde e deve ter a de eseriptu- 
ra publica ou de acto legal dos que exigem 
a intervenção do tabellião. Deve-se tambem 
examinar se a decisão póde sera mesma para 
todos os juizos ou se convém que seja dif 
ferente no commercial, no civel e no crimi- 
nal. Por exemplo: será permittido revogar 
uma procuração pelo telegrapho e constituir 
novo procurador ? Quaes serão as garantias 
legaes da identidade do signatario ? Póde fa- 
zer-se uma citação pelo telegrapho em certos 
casos? Ha mil hypotheses, e estas são das 
menos importantes, com quanto ada revoga- 
ção do mandato em algumas cirenmstancias 
possa ter muito valor. 

E' a primeira vez que na Europa appa- 
rece esta questão juridica e dizem-me que 
no ministerio das justiças francez so esti) 
estudando um grande numero de hypotheses 
em que a intervenção do telegrapho dá ori- 
gem a direitos e obrigações civis e commer- 
ciaes, assim como outras em que as commu- 
nicações telegraphicas podem abreviar os 
processos e favorecer os interesses dos liti- 
gantes. 

A companhia dos vapores de Saint-Na- 
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a desmentir, sueceda o que sueceder. A jus-, 
tiça de Deus é que não se fiz pelo que ta- 
lham os periodicos. 

Voltou o caseiro dizendo que o credor já 
estava pago do capital e juros, da qual quan, 
tia passára recibo á snr.* D. Jeronima Lui- 
za, que fôra pagar em nome da snr.*D. Ma= 
ria José da Fonseca, poucos dias antes. 

— Onde estão os limites da sua virtude, 
minha irmã? — disse José da Fonseca a Je: 
ronima. E 

— Pergunte-me onde estilo os limites do 
meu reconhecimento, —respondeu ella, 

— Lembra-se da carta que me escreveu, 
ao retirar-se furtivamente da minha casa ? 
E” esta, — disse elle, tirando-a da carteira, & 
leu o periodo final: Não me chame ambiciosa, 
sem primeiro pensar que o sagrado dever de 
cada um não é só a paciencia nos mevezes; mais 
do que isso é evitalos por meio do constante 
trabalho, da economia discreta, é dos esfor- 
ços a conseguir independencia sem altivez, e 
posição donde possamos ser uteis aos que de, 
pendem. Tudo conseguiu, minha irmã !—pros- 
seguiu commoyido José da Fonseca, — Não 
matou a fome sómente, trouxe a abundancia 
a casa de sua irmã; ainda mais, sustentou 
meu filho na universidade dous annos; era 
isto ainda pouco para a sua grande alma: man- 
dou-me fartos recursos, que me deram muitos 


de infelizes. Gazetas é que eu me não atrevo 


amigos por que já éramos irmãos na desgra- 


ue de 
Piotádiss Ee 


A sociedade protectora das bellas artes 
n'esta capital acabou de se constituir defi- 
nitivamente, Já dem comêço aos seus traba- 


Um portuguez benemerito, — 
'Tehdo o commendador Manoel Lourenço Bae- 
ta Neves, natural do concelho de Góes, no 
distrito de Coimbra, e residente no impe- 
yio, do Brazil, mandado fazer á sua custa 
uma ponte de pedra sobre o rio Ceira, en. 


E 
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nicipal de Sal aque E 

zem Yespeito À divisho de tereitorio. 
DD en E bes iai mo ARA ne 

ação dos cliefos e arvorados da. fi 


pedindo qui andamento a outra 


am os salões estão dete- |& eleição do consclhg fistal antes da da direcá 


ny 


conelue . procuzam fodo 
potencia, Reconhecendo a 
te a sua immensa superior 
uma | do do modo mais enbal os seus 
| « Hoje porém sir. José E 


Zaire está construindo novos barcos, e Pa- 
qui a dous mezes mudará o systema dose 
servico, continuando a navegar tres vezes 
por mez, porém com a differer dota 
em uma das viagens mensaes o vapor G- 


” 
pedia que fossem remebtidas 4 com- 
a as representações dá cmunara mu- 
Ná-secretnria & que di- 


Houve larga discussão sobre este pontã; 
em que fomaram par Manoel Mã- 
ria, José a, Francisco Cha- 
mito, Leite Guimarães, Agostinho Velho, Nas- 


triúmphos. 
vão fez mais 


o: 
Ivesage Oliveir 


Dt 


ejh 


a exposição que se 


trará no Porto, tanto na ida para Portuga 
como na volta para Fran A companhia 
quer que os seus vapores 
como os paquetes transatlant 
e creio que medita mudar de porto “p? 


de Bordeus 


leve vantagem nenhuma outra car- 


reira , e principalmente a do Brazil, que ape- 


nas de passagem toca em Portugal e que | 


não recebe passageiros para Lisboa senão 
quando sabe que os não terá para a Ame- 


rica. 
Iv 
À ULTIMA HORA 


Continúa x notar-se azedume entre a im- 
prensa ingleza e a dos Estados Unidos, Nin- 
guem se dá por satisfeito; nem os de Was- 
hington nem os de Londres. O conde Rus 
sell affiyma que a destruição do porto de Char; 
Jestown é «um acto barbaro e que ordenou 
a lord Lyons que representasse contra elle, 
como contra um, acto de vingança e de im- 
potencia. De outro lado Mr. Vallandighan 
asseverou no. congresso dos Estados-Unidos 
que dentro de, tres mezes haverá guerra com 
a Inglaterra. Bu bem disse que a paz era 
tregoa. a . 

A assemblea sérvia (Skoupschina) decla- 
row hereditario o podernafamilia Obrenowich. 
A Poxta protestou. 

Do Mexico não, ha novidades. O «Mo- 
nitor» de hoje. traz uma longa, correspon- 
dencia de Vera-Cruz com, data de 20 do 
passado , a qual conclue com as. seguin- 
tes palavras; — «A parte honrada e pacifi- 
ca da nação acolheria favoravelmente qual- 
quer medida que, respeitando a sua indepen- 

encia e não ferindo o seu amor proprio, 
propendesse para manter no Mexico de ma- 
nejra - duravel a ordem e a segurança.» Es- 
te prologo. monarchico não, carece; de expli- 
cações: 

A, Ay TeIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 21 DE 28 DE JANEIRO 
MINISTERIO “DO REIXO 

Relação dos: partidos, premios é aecêssity que 
foram conferidos nos estudantes «da Universidade, 
de Coimbra, pelos conselhos das respectivas facul. 
dades, e distribuidos na sala grande dos actos no dia 
22 de dezembro preceiente, 

2 — Diseneso do reitor da Universidade de Coim-— 
bra na distribuição dos premios feita aos estudan> 
tes da mesma Universidade no dia 22 de dezembro, 

— Outro recitado. pelo dr, Frederico d'Aze- 
vedo Faro e Noronha, segundo Tente da faculdade 
de direito mk mesma ocasião, 

CMENISTENIO DA PAKENDA 

Annuncio de que no dia 27 de fevereiro, no the- 
souro publico, se hão de. arrematar bens pertencen- 
tes no convento das religiosas da Saudação em Mon- 
te-Mór-o-Novo, e ao cabido da Sé Evora. 

Relação dos foreiros que pediram remir foros, 
que pagam d fazenda nacional, é que foram deferi- 
dos na semana proxima finda, k 

MINISTERIO DAS QUIAS EUNLIGAS, GOMMERCIO 

E. INDUSTRIA 

* Decreto coricedendo a Francisco Augusto Go-! 
mes, vesidente em Lisboa, privilegio por cinco anos 
como inventor d'um-=processo para imprimir por meio. 
da Bhotogenphia em quaesquer tecidos “e sobre, ma- 

ro, E) 

Elio es pa 


CORTES. 

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 

Sessão em 28 de janeiro de 1862 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
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 Á meia hora d 
esfándo presentes 
* Acta approvada, - 2 
À correspondencia teve vo competente destino, 
1 Mandon-se, comunicar ao sm ministro do. 
reino uma nota dinterpellação do nr. Cyrillo Ma- 
clindo sobre os estabelecimentos pios do distrieto 
do Porto, + no | d o | 
O str B. F. d' Abranches sentiu que não es- 
tivpsão Drmaehte Oy E: ministro Ja, marinha go 
qual queria dirigir algumas perguntas. 
O OMR Vet A a 
representação da camhra municipal da/Certã, pe- 


epois do meio dia abrit-se à sessão, 
ido deputados. 


1 | da alfande 


am tão bons |s 


dh [os 
a distancia maritima. Alla deseja que |j 


que pedem augmento dê vencimento. 
M. da € aproveitando-se da pre- 
jstro da justiça, chamou a atten- 
sbre o que se di em 
és em (vez de irem 
rs prezos pobr em coin que 
de comarca com grande prejui 


amb 


n justiça disse he não titilia 
vespeito aliás jl/ teria pro- 
» contra este abuso, € como o 
qual a com 
se refere, o mais que podia 
se molhar abusos, dará 


so que entre 

de Basto. 

pediu que A commis- 

as duas consultas 

vieram do ministerio, do reino, € 
rrozaes. 

O smr, secretario Miguel Osorio disse que da 
parte da meza não havia davida de se Thes dar esse 
destino. 

O snr, Pulido desejou ser, informado pela meza, 
se já tinham vindo do governo os esclarecimentos 
quiê pediu sobre o numero de alumnos, que tem fre- 
quentaio a faculdade de'modicina da Universidade, 
e as escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, 

O sur. secretavio Miguel Osório disse que man- 
dava informar À secretaria. 

1 onDeNDO DIA 

Continuação da discussão do parecer nº 11 

Continuou à questão ordem sobre a preceden- 
cia de quem havia de ter a palavra, e por, fim re- 
solyeu a camara que se désse a palayra ao deputa- 
do que se seguisse a favor do parece 

Os ant Arma e Vasconcellos disse que unin- 
dó os seus, votos ds. ideias generosas que: hontem 
tão eloqnentemente foram. proferidas pelo snr. José 
Estevão nada mais tinha a acrescentar. 

O smr. Lopes Branco tendo a palavrá contra o 
parecer, historiou minuciosmnente todos os aconte- 
cimêntos a que sé refere; esta-discussão, e depois: de 
se ter longamente demorado n'esta apre: “On 
cluiu votando contra 6 parecer, e pela substituição 
do snr. Martens Ferrão, 

O snr. presidente disse que estando dada ahora 
dava para ordem dia de Amanhã a continnação da 
que vinha para hoje, e levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


que, a seu pedi 


INTERIOR 


Lisboa 28 de janeiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


O discurso do snr. José Estevão na ses- 
são de hontem, na questão do relatorio, é o 
assumpto principal do dia, E não é só isto. 
E! tambem um assumpto de que todos os in- 
dividuosy sem distineção de côr politica, fal- 
lam satisfeitos, Todavia não é isso homena- 
gem ao primeiro orador peninsular, Ha mui- 
to que ninguem lhe contesta esse titulo. O. 
facto dá-se, porque o snr, José Estevão fallou 
bem para todos. S. exe,” teye momentos que 
fizeram despertar em muitos dos ouvintes uma. 
grande sumpresa, posto que hoje tambem tr: 
te recordação. Se os mortos legassem aos vi- 
vos os dotes da alma, dir-se-ia que o snr. José 
Estevão fôra. o legatavio do snr, Manoel Pas- 
sos, Na brandnxa da phrase, na benovolen- 
ciadas apreciações, na justiça ds intenções de 
todos, o! sx; José Estevão teve hontem: o 
mesmo pensamento, que tivera o snr. Manoel 
da Silva) Passos quando teye de fallar dos 


|| successos que tiveram logar por: occasião da 


revolta, de! Torres Novas. 

A imprensa de todas as parcialidades | li- 
beraes fala hoje, com louvor do. eloquentis- 
simo, deputado por Aveiro. Bis o que d'elle 
dizem algums. dos jormaes, Por estes extra- 
etos. verão ,os leitores! o merecimento do dis- 
curso, Os que poderem. lélio na sua integra 
não deixem de .o Jêr, 

| Bxtractos, 
Do «Jornal do. Commercio» : 
s Na casa electiva: occupou hoje  exclu- 
sivamente à tribuna o snr. deputado José 
Estevão. A sua intervenção no; debate: era 
esperada com anciedade, que o resultado jus- 
tificou. 
« Dês que; o grande orador Jevanton a 
voa; desappareceram todas as pequenas ra- 
sões , todas as futeis controversias., em que 
Os propositos se amesquinhavam,, e: sei dis- 
simulavam os intuitos, 
= 4 Não; foi o snr, José Estevão. partida- 
rio de nenhuma facção. Foi oque deve ser, 


dindo que a estrada: de “Phomar a Castello-Branco: 
siga a directriz de Proença a Nova, o, 

«vB, pediu que so lhê resenyasse a palavra para 
quando estive asi ia cada um dos snes. m 
nistros do reino, fazenda e obras publicas, para cha- 
man w nttenção des, excas 


bre diferentes ne- 


cessido se authorisar o. 
divisão, iai ara ueo É do quo sutis- 
faça 4 ilocemidades publicas, e nião“a fuvore 

ticulares. ER 


overno à reformor a 
per A 


DASninE dh vi gas sob alagoas A 


o que ha-de ficar — o homem do: sen paiz. 
Para isso, e só para isso, enmpre que sir- 
vamos finos quilates do seu talento. e os 
fartos “dotes do seu espirito; Para este ser- 
viço lhe confiou Deus: aquella palavra tam 
variada tam florente ; tam vibranteno sen- 


conceituosa ; pitóresca , energica; e potente, | 


se descrevem ;; estutam-se. Do sen. estro es- 
penáo mão ha já novidades que maravi- 

, nem prodígios que assombrem. Em 
todos as. icommettimentos «o espera e crê 
feliz.o publico juizo. Quando solta. a -yoz 
faz-se um silencio alvoroçado; e a admira- 
a 0 applauso acompanham-lhe os vôos da 
imaginação ardente .e inexhauwrivel. Quando 


camndub ob aosiubgurrasss sodangesh 


EN, 


«| hemos sempre saudado 0 orador com sincéro 


do que uma brilhante or 
s. exe. uma quasi trivia 
preciavel e consequentissimo serviç 
aiz sse muitas verdades, e 
. Hão-de essas germinar, 
car, zombando das parcerias comezinhas, das 
contrariedades invejosas, e dos motejos tem-— 
perados de sal grosso. No disewso de hoje 
pomos o politico-ainda acima--do jorador,, e 


o é já em 
um à 
ao seu 
grandes ve 
Noriv e fructi- 


asmo. O sen discurso é um aconteci 
mente, e um dos maiores acontecimentos. Vê 
seha, » j 

Do «Conservador». (jornal cartista) : 

«O illustre deputado por Aveiro, fazen- 
do largas considerações ácerca d'esses aconte- 
cimentos, e encarando-os como co) 
da dôr publica pelas lamentabilli 
das que o paiz softreu, fez votos para que se 
concedesse um bill de indemnidade a todos os 
que n'elles tomaram. parte de bôa fé. Reco- 
nheceu, como, não podia deixar de reconhe- 
cer, que tinha havido criminosos, e para es- 
ses pediu todo o rigor da lei. » 

Da «Opinião» (jornal semi-official) : 

«A camara dos deputados. escutoit hoje 
attentamente, e, por vezes, com enthusiasmo, 
um dos discursos mais notaveis que se tem 
pronunciado em S. Bento. ' 

« Havia anciedade por ouvir o grande vul- 
to parlamentar. O estado da camara, €a con- 
correncia ás galerias demonstrayam-a.. À ex- 
pectativa não podia ser maior; mas a realida- 
de excedeu-a, porque foi immensa a impres- 
são que deixowo discurso proferido. pelo snr. 
José Estevão. 

« Collocado n'uma situação especial, o no- 
bre deputado por Aveiro, mostrou-se em qua- 
si toda a sua eloquentissima oração apostolo 
zeloso dos mais acceites principios politicos, 
edefensor extrenuo das doutrinas que formam 
o credo da familia liberal. 

« Discorrendo. sobre o nosso estado, eto- 
mando a questão de longe e ab alto, s. exe. 
fai sempre elevado, expondo vexdades incon- 
troversas como as sentia, e desprendendo-se 
dos sentimentos paxtidarios, que prejudicam 
as melhores causas, e amesquinham' os talen- 
tos mais robustos: 

«Na apreciação dos factos houve-se sem- 
pre com a maior cordura, e extrema delica- 
deza. 

« Somos insuspeitos fallando assim do  il- 
lustre deputado, porque s. exe." nem faz parte 
da maioria, nem se declarou decididamente 
agrupado entre os homens que apoiam' o mi- 
nusterio. 

Do «Portuguez» : 

« O snr. José Estevão oceupou mais tima 
vez a tribuna portugueza para a elevar, para 
à honrar, para a ennobrecer e exaltar aos 
olhos de nacionaes e estrangeiros. Na ses— 
são de hoje obteve a palavra, na questão 
dos tumultos de dezembro, esse grande vul- 
to da nossa tribuna ;'e fallou'com aquella 
ilustração e aquelle'explendor, que todos 
esperavam de um homem tão ilustre nos 
fastos da liberdade d'este paiz. 

« A camara e as galerias ouviram ho- 
je tm discurso monumental em todo o sen- 
tido. Monumental pela sua significação po- 
litica, monumental pelas sãs doutrinas poli- 
ticas, monumental no estylo, monumental 
eim summa, porque semelhante discurso só 
por si faria à reputação e a gloria do snr. 
José Estevão, se ellas não estivessem já des- 
de muito tempo feitas. 

«O discurso “do snr. José Estevão foi o 
de um verdadeiro patriota, e de um homem, 
que tem à peito pugnar pela felicidade da 
sua patria. » 


Como. dissemos no nosso. telegramma de 
oje;; à camara dos; dignos pares não fume- 
ciona por impedimento de todos os seus pre- 
sidentes e vice-presidentes, O snr. conde de 
Lavradio acha-se em Londres; o snr. vis— 
conde de Laborim ha tempos que está in- 
commodado de saude; o snr. visconde, de 
Castro sofreu um golpe doloroso em paren- 
te mui proximo, e 0 snr, Silva Sanches tam- 
bem está doente. 

Cessaram os boletins diavios dos faculta- 
tivos de Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto. O estado do Principe é o mais satis— 
factorio possivel, O moyimento nos pés vai- 
se desenvolvendo progressivamente, Dentro 
de oito dias espera-se que já possa, dar alguns 
passeios a pé, sá q 

Sua Magestade El-Reijo Senhor D, Luiz 
vai passar alguns dias a Mafra. Depois é pro- 
vavel que ainda volte, para, Caxias. E/ uma 
residencia que El-Rei tracta de melhorar e da 
qual gosta muito pela proximidade do mar, 

Habitações de, rei não, as ha em Lisboa, 
A familia real tem apenas, bonitas residen- 
cias. E isto uma cousa que os estrangeiros 
notima em nosso desfayor. Queluz, PRI ND 
serinm, porém, palácios proprios do Soberano, 
se estivessem concluidos. TD para que estives-. 
sem concluidos, teria. bastado; uma pequena 
verba annual no orçamento do Estado. O des- 
leixo que-tem havido m'isto merece censura. 
Ao menos deyia-se ter conservado a parte 
feita no palacio da Ajuda; Mette dó vêr o 
abandono em que aquillo está. As magnifica; 

as genes dl 


lhos para 


a—| ha-de abrir em maio do corrente anno. 


E' protector S. M. ElRei o Senhor D. 
Liz, presidente honorario S. M. o Senhor 
Do Fernando: 

A meza compõz-se dos snrs 

Presidente, marquez de Souz 


; 


e Holstein. 


Vice-presidentes, D. Francisco de Mello 
e;-visconde -de-Menezes, 
rio 


J.-N. Pietro, 'seere 

A. Chaves e J. Nov: 

J. A'Andrade, thesoureiro, 

Os cavalheiros que compoem a meza fazem 

parte da commissão administrat compo: 
a dos sms. F. J. Annunciação, J. Clristi- 
no, conde de Mello, conde de Farrobo, Vi- 
ctor Bastos, José Rodrigues, H. Moser, ba- 
rão de Pemes, João d'Andrade Corvo, Luiz 
sto Rebello da Silva, L. Tomazini, Fran- 
o d'Ássis, J. da Costa Sequeira. 
O fim da sociedade é promover o desen- 
volvimento das bellas artes em Portugal, por 
meio de exposições annuaes, e premiando os 
seus socios com obras d'arte. 

Todo o individuo póde pertencer à asso- 
ciação, inscrevendo-se pelo menos com uma 
neção do valor de 4:500 réis, Tem direito 
a premio, todos os socios que se inscreverem 
até á vespora do dia em que a sociedade fi- 
zer a extracção da loteria. 

A exposição estará aberta pelo menos um 
mez, tendo. os socios direito a visitala uni- 
camente com, suas familias em dias destina- 
dos, e direito ao catalogo gratis, além de 
uma gravura d'um quadro de author conhe- 
cido, que será distribuida a todos os socios; 
que não forem premiados com quadros, ou 
outros quaesquer objectos: d'arte na loteria 
da associação. 

Haverá dias de entrada publica e grafw- 
ta na exposição e outros de entrada paga, 
que a seu tempo serão annunciados, 

A grayura que ha-de ser distribuida aos 
socios na primeira, exposição, diz a. «Revi 
lução de Setembro» , que já a está execu- 
tando o snr. Souza, dignissimo professor na 
academia. das bellas artes e author de quasi 
todas as excelentes gravuras que figuram 
na «Rovista Contemporanca», 7 

O célebre Constantino de Pariz ofereceu 
a Sua Magestade El Rei o Senhor D. Luiz 
uma-corda de baunilhas e amores; perfeitos 
paxa ser colocada sobre 0 tumulo do Senhor: 
D. Pedro V. 

O «Conservador» diz d'esta corõa o se- 
guinte : 

« SM. ElRei o Senhor D. Luiz é hoje 
depositavio de uma bellissima corõa de sau: 
dades entrelaçadas em tranças de baunilha, 
que o.snr. Constantino lhe offereceu para de- 

ôx sobre. o feretro de seu chorado irmão o 
a D. Pedro V. 

« Baunilha, o symbolo da virtude e da 
candura; saudades, à expressão do sentimen- 
toque perpetua nas almas boas a lembrança 
dos que lhe foram queridos ! 

« São. artificines essas flores ? Se as vir- 
des, haveis de julgalas recem-colhidas, pelo 
seu viço e frescura; e havyeis até de crêl-as 
rociadas pelo orvalho de um dia de primave- 
ra. Mas são feitura das mãos de um homem, 
de um antista que, tocado pela inspiração de 
cima, imprime nas suas obras perteições so- 
bre-humanas. » 

Os signatarios do memorial de que hon- 
tem fallamos entregue no Rio de Janeiro ao 
sn. conde de Thomar foram os seguintes : 

Visconde da Estrella, conselheiro Joaquin. 


vice-secretarios. | 


rio da Costa, João José dos Reis (director do 
Banco do Brasil), José Dionysio de Mello Faro. 
(director da- Companhia Fidelidade), commen- 
dador Antonio José Alves Souto, commenda- 
dor Luiz Antonio Silva Guimarães, commen- 
dador Mathias José: Pimenta, commendador 
José Peixoto de Faria Azevedo, José Anto- 
nio Monteiro, Rodrigo Pereira Felicio (dire- 
etor do Banco Hypothecario), commendador 
Antonio Joaquim Dias Braga, José Joaquim 
de França, commendador Manoel Pinto Top- 
res Neves, Domingos José Ramos ide Faria, 
Antonio Francisco da Costa Cabral, Manoel 
de, Pontes Camara, Domingos José da, Costa 
Braga Junior, Joaquim José Soares da Silva, 
José Romão Paes, João José Lopes Pimenta, 
Nada mais por hoje. O tempo está, pes- 
simo, h 


NOTICIARIO 


Banco União. —Reuniram-se hontem 
em assemblêa geral no edificio da Bolsa, os 
subscriptores do Banco, União, afim de se 
procederá eleição da meza e mais actos 
necessários para a constituição definitiva des- 
te novo estabelecimento de eredito, Ê 

Presidiu á sessão o snr. Justino Pexrei- 
ra Pinto Basto, que, depois de expôr á assem- 
blea;6-fim para que tinha sido convocada, 
submetteu d sua consideração algumas  dis- 
posições dos estatutos, relativas á eleição do 
conselho fiscal e direcção e aos ordenados que 
nesta devem ser arbitrados, perguntando se 
em. vista destas disposições se. devia procedey: 


“ça. Que faltaya a isto ? Paliava que toda esta 
fnmilid-ajuelhasso a'seus pés; mas eu sabia que! 
seriaminmargas à minha irmãas lagrihas que 
a nossa humildade lhe fizesse verter. Sabia o 
mélindve da sua virtude; e conhecia-lhe desde 
a infancia o que eu chamarei o pudor da 
caridade, Não” quer lagrimas, não, minha 
irmã 2º Póis então que lhe ha-de dizer a alma: 
agradecida: deste pobre pai de familia, que 
vê das isuas anitos, Jeronima, sahir-lhe os pra- 
gevesida bemaventurança, que está gozando ? 

— O que eu lhe peço, disse entre ichoro- 
save risonha Jeronima, é que ane dê vim quar- 
to na “sus Casa, “visto que! dmanhã vai tomar! 

ússe della. Preciso deseançar. Os meus 
quarenta e dois anos pezim-ne já-como a 
decrepitude d'outvas mulheres. Dou por-aca- 
bada a minha taref, se Deus quer que os 
trabalhos “de minha familia estejam acabados. 
Agoóra'é tempo de empregar as ultimas horas 
di tarde da vida em agradecer ao céu 0s/be- 
néficios que multiplicow sobre mim. e sobre 
Os meus. A minha velhice dá-me diveitos a 
exigir que me aeceitem os “conselhos. Quero 
que'b mano tambem descance. Isto é mais 
que conselho; é ordem. Se o tornara: vér-no 
escriptorio, advogando, creia queme entris 
teço. Sobejamilhe recursos para viverem 

Teponso de corpo é espirito. De que meser- 

vea mim o restante dos mens lueros de doze 

annós?'Pndo lhe entrego sem condições nem 

Encargos. O méu irmão regeita empregos que 


| 
tava tremendo de o vêr ambicioso de vans] 
lorias, «que se não: compadecem cóm 'a feli-! 
cidade domestica, e roubam ú familia 0 cora- 
ção, que anda. disperso a pedaços por mui- 
tas, paixõés mesquinhas, - redundando todás 
em elevações e quedas da vaidade. Já sabe 
o destino de Alberto, aqui à mezes. A mi- 
nha maior gloria é ter creado “desde -os seis! 
annos aquela menina para “elle. Fiz-lhe o: 
coração do meu, menos aquella força de-al- 
ma, que seria 0 caracter da sua fidalguia, se 
a tidalguia não fosse sujeita às baixezas das 
mais: plebeas condições. Poderei enganar-me; 
bem sabe quanto avêssa eu fui sempre á feli- 
cidade do casamento; mas Alberto é filho: de 
José da Fonseca, 'e Liuventina tem as vir- 
tades que fariam feliz qualquer homem vul- 
gar. Estáy portanto, assegurado o destino de 
meu sobrinho-Nós' outros, como, velhos, não 
temos: que pensarem destinos: euidemos em 
nos embalarmos serenamente! parao somino 
sem fim; aceeitemos* das mãos de: Deus os 
bens que brotam da obsenridade da vida, 
como asjvioletas modestas que nascemn o'raso 
do-chão, l4 forascom; e dãous seus aromas: 
José da Fonseca” prometteu pontualmen- 
te cumprir os conselhos de sua cunhada. Cui- 
dou de sens pequenos: bens; angmentou os 
comprados em nome de Jeronima, fez casa 
campestre na Main, onde elles eram isitua- 
dos, e preparou a sua mulher e cunhadas o 
prazer de viverem no campo, alguns mezes 


Como homem de letras e de arreigadas | 


convicções, José da. Fonseca algumas vezes 


mandow para jornaes, creados em Lisboa). 


escriptos: de fino quilate moral. Os leitores 
começaram a dizer que taes artigos podiam. 
ser brilhantemente. cerzidos aos sermonarios] 
de algum frade falperrista. Achavam-os' se- 
raficos de mais para a epocha, e recheados de 
utopias deivisionario, que se fizera, liberal no, 
gabinete, é nunca cheitára o fumoda pol- 
vora no: campo das batalhas, Fonseca pedia 
a reconciliação da familia portugueza: uto- 
pia! Pedia. que cessissem as retaliações bar-| 
baras, que punham o policiamento dos ven: 
cedores ao nivel. do policiamento dos venei- 
dos: utopia! Pedia que se-déssem as cargos 
do Estado aos. que mostrassem: mais inde- 
pendencia no serviço da patria: útopia ! Pe- 
dia que sé considerassem portugueges-irmãos 
todos os homens da patria, outrora maus por 
ignorancia do bem, que os outros lhes queriam 
preparar: utopia! Fallava em Evangelho, e 
em Christo como vevellador das eternas verda- 
des; a cuja luz só podiam resolyer-se os pro- 
blemas da politica: utopia, é trecho desfra- 
de falperrista, 

Os próprietarios das' gazetas recommen- 
davam-lhe mais politica e menos idealidades, 
mais analyses dos homens e menos ponde- 
ração dos principios. Calou-se José da Fon- 
sêca, e pensou em sua consciencia que à nau 
do Estado ja aproada a mares infamados ; 


lhe offerecem. Fez-me a vontade; que eu es- 


do anno, 


mas nunca disse ; «Debalde me sacrifiquei..,» 


porque nunca desceu cabisbaixo as escadas 
(las secretarias, | j 

A vida ordinaria do doutor eram as prá- 
ticas com sua familia ; e; nestas, o recorda- 
rem-se. de longes tempos da infancia de todos, 
aligeirava as horas, Eulalia ainda chorava, 
ouvindo falls em Duarte, Pereira, .e queria 
a boa senhora que lhe achassem justa a phan- 
tasia-de que elle seria feliz, se a desgraça o 
deixasse viver até áquelle tempo. Maria, mais 
taciturna ou mais entrada de sua plena feli- 
cidade, era quem dava sempre a 'chave das 
reminiscencias, eenlevava-se no dizer de seu 
marido, sempre limpido, e insinuante e lhano, 
como a verdade extrahida em sua nudez do. 
coração; Jeronima fallava ás vezes em Pe- 
dro, e dizia com migoa que o. pobre moço 
não tinha familia, de. quem podesse esperar 
inspirações para ser feliz. Acertadamente o 
dizia; que Pedro vivia só, sem paes, sepava- 
do dé suas irmãs, -solitario em seu coração , 
esperando: as, cans' como prenuncias:da alvn- 
ra da mortalha. 

Era este, pois; o suave viver de José da 
Fonseca e sua familia, quando um triste acaso 
lhe deparou desgostos de tal porte, que os 
seus propriós amigos liberaes se voltaram 
raivosos contra elle. 

Passara assim o caso; 

Aquelle fidalgo, que comprara os bens de 
Duarte, e offerecera casa e rendimento de 
uma quinta á viúva, era realista, amaya as 


Pereira de Faria, dv. Adolpho Manoel Victo- | E 


tradicções, os tempos em que seus avós lhe 


cimento Leão, Lopes das Neves e José Fructuo- 
zo, e que terminou pela approvação de uma 
proposta deste ultimo snr. para que primeiro 
se constituisse legalmente/aassemblea pela 
eleição da meza definitiva,e depois se tractasse 
deste incidente. 

Tomada esta resolução procedeu-se à elei- 
ção da meza. 
duas listas, que vogaram, ambas ellas 
m uma votação consideravel ca que 
vingou foi apenas por uma maioria da 12 votos, 
ecepção do cavalheiro que era votado pará 
sidente, que andando em ambas as lis- 
e púde dizer eleito por unanimidade. 
Na wma entraram 334 listas, dando o 
escrutinio em resultado ficarem eleitos os se- 
guinte; : 

Presidente 
chado. 

Vice-presidente — Justino Ferreira Pinto 
Basto. 

Secretarios — João Antonio de Miranda 
Guimarães e Alfredo Allen. 

O apuramento terminou já a hora adian- 
tada e não se tractou por isso do incidente 
apresentado. ç 

Depois de proclamada a nova meza, o snr. 
Miranda Guimarães pedindo a palavra, agra- 
deceu a confiança que nelle depositava a às— 
semblea, clegendo-o para secretario, mas de- 
clarou que não lhe era possivel accoitar tão 
honroso cargo por motivo que a assemblea 
não podia deixar de julgar muito justo, como 
era o de ser actualmente secretario de tres es— 
tabelecimentos, e pediu que esta sua, declara- 
cão fosse consignada na acta, 3 

Donativos. — Alguns expositores, que 
mandaram diversos objectos 4 ultima Expo- 
sição Industrial do Porto, cederam do pro- 
ducto da arrematação d'esses objectos, a be- 
neficio dos estabelecimentos caridosos. À ar- 
rematação produziu 215570 réis. O snr. José 
Pereira. Cardozo Junior, secretario da As- 
ssciação Industrial Portuense, dividiu esta 
quantia em duas partes iguaes, entregando 
109785. réis ao Asylo das Raparigas, Aban- 
donadas, e igual quantia ao collegio das me- 
ninas, desemparadas. 

E" para louvar-se, tanto a generosidade 
dos que fizeram o donativo como a applica- 
ção que se lhe deu. 

Querella de imprensa. —Foi ante: 
hontem distribuida no tribunal do, 2.º dis=. 
trieto criminal, a querela que deu o minis- 
terio publico, contra o editor (do «Raio», pe- 
los artigos que a dita folha publicou por oe- 
casião da morte de 8. A. o infante D, João. 


Incendio. — Esta nonte-por volta da 
1 hora deram as torres signal de incendio em 
Villa Nova de Guia, 

Foi na Praia, no armazem de cortiça do 
snr. Joaquim de Almeida. Os promptos soc- 
corros evitaram que o fogo progredisse, e o 
extinguiram em pouco tempo. 

O sinistro não causou damho, nem á cor- 
tiça armazenada, nem á propriedade. 

No logar do sinistro compareceu logo o 
snr. Frederico Braga, administrador interi- 
no d'aqnellecôncelho. 

Apparecimento de cadaver. — 
Hontem, quando os marinheiros do brigue! 
portuguez Paulino levantavam as ancoras no 
sitio de Massarelos, veio ao lume d'agua o 
cadaver de um afogado, que parece estava 
preso entre as correntes. E'inteiramente des- 
conhecido, mas parece, pelo trage, ser al= 
arvio. | 

A authoridade respectiva tomou conhe- 
cimento do ficto. 

Nova companhia dramatica. — 
Chegou hoje o actor Macedo, director da com- 
panhia dramatica, que vem de Lisboa dar re- 


te 


t 


as, 


— Visconde de Peteira Ma- 


tre Cadafaz e Cabreira, um chafariz navilla 
de Góes, e outras obras de inter 

co, mandando além disto distribui 
das esmolas pelos pobres d'aquelle concelho, 
a camara municipal de Góes pediu áquelle 
seu benemerito contertanço O seu retrato pa: 
va ser colocado na casa das DE ge 

O pedido foi satisfeito e o retrato do 
sir. Baeta Neves, ricamente encaixilhado, for 
pelo mesmo senhor remettido, e já está nos 
paços do concelho da villa de (Góes, como 
recordação permanente” do portigitez bere- 
merito que, longe da patria, tanto amor con- 
sagra à terra que o viu nascer. 
lação. — O conselho de distri- 
cto de Coimbra, por accordão de 27 do cor- 
rente, annullou a eleição da camara muniei- 
pal d'aquella cidade, por motiyo de irvegula- 
vidades no recenseamento. O 

Conflicto. — Em Loanda dewse im | 
grave conflicto entre o presidente da respe- 
ctiva relação Luiz José Mendes Affônso, jun- 
tamente com o juiz de direito, servindo ma 
primeira vara d'aquella comarca, Luiz An-o 
tonio de Figueiredo, e o governador geral da- 
provincia. o? uh 

A «Revolução de Setembro» dando noti- 
cia d'eeste citas diz o seguinte: 

« O conselheiro governador geral fez or! 
ganisar um batalhão de voluntarios destina-, 
do a fazer o servico da guarnição da cida. 
de de Loanda, quando d'ella sabisse tropa de! 
primeira linha para as expedições contra os 
gentios que se tem sublevado em muitos pon-! 
tos, ameaçando a segurança internt da pró- 
vineia até quasi á sua capital. Ordenou E 
vernador que pará 0 mesmo batalhão o alis- 
tamento fosse geral, reservando-se, como 'era 
legal 'e da sua competencia a apreciação das 
escusas apresentadas pelos alistados. 

« Determinaram porem aquelles dous jui-: 
zes que os escrivães e mais officiaes de jus- 
tiça se recusassem a ir ao alistamento, que” 
lhes fóra intimado, em consequencia do qué: 
todos os empregados de justiça desobedece-. 
ram ás ordens do governador geral, divigin-” 
do-lhe por meio de oficios expressões desat-” 


tenciosas em menostabo do decoro e respeito” 
devidos ao primeiro funecionário da provin- 
« Conforme a lei, o resultado de tado isto 
vai ser um processo crime contra “todos 08 
da relação ser julgado no suprémo tribinal 
de justiça é o juiz de direito na relação de 
Mina de cobre. — Em tmá corres- 
Raidéad noticia da descoberta da mina de co-' 
bre proxima da villa de Aljezur e denómi"” 
blicado o seguinte relatorio feito pelo Cpo E 
nheiro hes ho D. Mignel (ana “de Leon, 
es! 
demonstra à sua iria . 
* Compánhia vidi Surg 
ndo rir d 
esquiza que sé estão fazendo nã mina de, 
Alien: o feno à satisfação de, ep 
uena profundidade de Poço rico atra” 
vessa já um filão de ndo 
jejosa associa- — 
da com. carbonatos de bazila, cal é iso. 
7] 


cia. 
alludidos empregados; devendo o presidente 
Lisboa e demais empregados. > ama 
ondengia de Lagos dirigida ao «Viziator,' 
nada de — Todos os santos do penedo =E pr" 
na segunda visita que fez mina ge, 
« MIMO spr, — Visitei alhos de” 
v. 84 E 
: : já, 
se bom que a maior parte Silli 
zia. A caldeira do dito poço constitue 


a intercepção do referido filão, e a 
a sua total potencia 6 necessario contintar, 
a profundar quatro metros mais, com 0 fim 
de encontrarmos tima rocha que offereça so” 
lidez sufficiente para destacar uma “galeria” 
com direcção ao norte, a qual ha-de ir 
contrar, e cortar em angulo recto o” re: 
do filão, é outro que está paralelo. E” 
vavel que estes dous O de of 


presentações no theatro Baquet. Fazem parte 
panhia o snr. Mendes Leal tá 
» 


Numero 67 com 1:0004000. 
"Numero: 1856 com 6005000. a 
Numero, 2404.com 5003000... jo 
Numeros 2619.e 863 com 3005000. réis 
cada um, | p obefoima Lenssior 
Numeros 15, 1518, 1659. 1075 com xéis 
2008000 cada um, , a po ge: 
Numeros 1612,/3044, 2596, 3174, 3685, 
8009, 8275, 165, 2053, 3308; 3529, 168, 
B860, 623,,2826,.706,.1703, 3931, 2330 e 
1329 com 1008000 cada mm. ps 
"Passageiros do Byazhl-— A barca. 
3. Manoel, 2.º entrada, np “Tejo no dia 27 do 
oxrente, procedente do. Rio de Janeiro con; 
tuziu para Lisboa os seguintes passageiros: | 
Manoel; Antonio de, Souza e 4 pessoas de 
familia, Agostinho dos Santos, Francisco AL| 
ves, Antonio. Joaquim, D. Margarida: Max 
ma Mirtins d'Almeida, D. Ermelinda Perei-, 
ra-de Souza e Silyg. 4011 pe 


o 


grangearam o nome 6 os haveres; mas não 
otftendera liberal algum. à ais 
Homens, porém, de feia cubiça, é votados 
a auferirem das cireumstancias favoraveis o 
maior numero de regalias, qualgner: que fos- 
se n impureza da-origem “deram contra o fi- 
dalgo 'libello por indemmisações, állegando 
que'o “presidente da alçada de 1829 se dos 
pedara em “casa d'ello. ) 

— Pugira o fidalgo deixando os seus havéres 
entregues a tintidos mordomos, quetambem 
fugiram, abandonando 4 justiça dosVencedo- 
res as bêns de seu amo, para salvaremm a vida 
propria. e 

Do seu esconderijo escreveu o fidalgo ao 
doutor José da Fonseca pedindo-lhe protee- 
ção, e offerecendoJhe em recompensa da seu 
patronato a quinta que elle escolhesse. 

Fonseca leu a carta a suá cunhada e 
disse-lhe ;;, a 


y tt avotE 

+= Estel homem; pagava-mê generosamen- 
te-as lições de sens tetos; mas, sendo. elle 
rico, este factó mada valeria; se. não fosse hon- 
rado. N'esta conta o tive sempre. Não me 
consta que cHe offendesse alguem. Sabia os 
meus principios e respeitava-os, quando -os 
não acceitava como justose humanos, Se mi- 
nha cunhada me deixa ser. advogado por esta 
vez sómente, euw vou enrar de salvar os ben 
do fidalgo, e Salvar os meus camaradas da 
futura ignominia de lh'os roubarem. 

— Vá! — disse Jeronima — esse homen 


po! 
ponito de se eh! 


indamentos pará espera) 
DR dir 
0) er 


EnaLdn o 
que será 


dos 
espantado A CONAMA, 
constancia os trab; hos em 
thorisar já a pedir a vinda do 
districto para reconhecer à axib! 
dor metaliforo > pesa 


“Tenho a honta dé setíde 4h M'Attânto. 
venerador, T gol Ang de eon. 
gosd de ro de 186% — io A, 
dente da sociedade eric; digaleni 
Está conforme-—Lagos 7 dejámeiro dé 1852. 
radial, a ad RAD a 

«Resta, acrostentarmos diz a referida cgr-, 
zespondencia, que sendo, feita a gxpe) 
da extracção. do metal ex suma, Pero o 
cado peso. de oito, oitavas, produzi 
made tr de puro,co 1 pers j 
que a extracção para o póde, s 


de 


dava 4 minha 


eu lhe não 


Ae Ro E de- 


k Sabiu & 
feza do fidalgo seques! 
ções, e conseguiu ERC 
cesso. a 
ahi Dai 
Si lara e dido 
E, já quando vingança precisava respi- 
EEE o epithetos bem mordentes, chamayam- 
he realista, apústata, renegado, caipira, em 
final ladrão dos derstise Mhtido. 
O fidalgo mandou perguntar a José da 
Fonseca qual das quintas queria. Respondeu 
o advogado que, logo que o seu constituinte 
se recolhesse ao Porto sele escolheria a quina» 
ta feira da primeira semana para lhe dar um 


por indemnisa- 
a base do pro- 


tudo 


duas quintas; em vez duma. ZA. 
Diziam os realistas nã a do fidalo 
go lhe devia-ter custado a maior parte da sua 
casa, mea Dê 
Dizia doutor, onyindo tudo der 
flexo, que o mundo era, sempre o. 
prophetisava que em 1862 havia de 
ma cousa, sirab 9 EN 
Enganou-se redondamente: isto 


A 


al 


andas 


agora, 
F 


melhor. 


“nãs suas camas, excepto 6 da filha, que es— 
tava amarrado a um movel, pelo corpo e ca- 
s. T 


mhesouro achado: — Um despacho 
de Constantinopla annuncia o apparecimen- 
to do rico thesouro de Alli-Pachá de Tebelen. 
O «Temps» dá, sobre este facto, algumas in- 
formações fornecidas por um viajante chega 
do recentemente da capital da Turquia: 
«Foi em 1826 que Alli-Pachá, reputado o 
homem mais rico ah Dire: sul- 
o Mahmóud-o cordão'de seda; isto é, a or- 
E EA) Antes de obedecer, Alli- 
Pachá mandou enterrar todós os seus theson- 
ros, prata, otro e joias, avaliados numa som- 
ma enorme, e, por sua propria mão; matou. 
os criados que empregára neste trabalho. 
Depois d'essa epocha foram inuteis todos 
os; esferços empregados para achar aquelle 
thesouro, e estava isto já quasi esquecido, 
quando, o anno passado, o general hungaro 
Gall, que outr'ora estivera ao serviço da Tur- 
uia e que fez a campanha de Napoles com 
aribaldi, encontrou, na capital napolitana, 
uma velha, que lhe affirmou conhecia o sitio 
onde o famoso thesouro tinha sido enterrado. 
Esta mulher tinha estado no harem de Alli- 
Pachá e foi a unica 
chá de Jamisa. ; 
O general Gall fallou nisto ao sem com- 
patriota o coronel Schneider, que soube, por 
influencia de sir Henxique Bulwer, ministro 
de Inglaterra, obtêrum finan do Sultão, que 
dá à antiga favorita do Pachá e aos dous of- 
ficiaes hungaros metade do thesonro. : 
“O coronel Schmeider partiu para Corfá, 
onde deve encontrar-se com a velhaitaliana, 
heroina d'esta historia, verdadeiro conto das 
«Mil e uma noutes». y 
Morrivel aberração. — No dia $ 
de janeiro corrente, diz o «Jornal de Frane- 
fort», au fio de Wehochlio “assassi— 
u sua mulher, uma filha de 16 annos, um 
o de 8 annos e um menino de 6 m a 
“Os cadaveres das vietimas appareceram 


“O assassino dead liso escripto so- 
bre am iz: E OLA 
« Dividas e miserias, é à morte! Ra 
“Um fanatico pela sclenciá 
Suicidou-se em Heidelberg um estudante rus- 
so; fazendo em si mesmo a experiencia do 
cianuréto de potassa. eg 
* Deixou apontamentos das differentes pha- 
ses do envenenamento, o dio c 
ida que 


escreveu, em 
º 5 


sentindo os 


Se Or) 


as 


poupada pelo unir Pa- f 


está habilitada nos termos da-portariá do ministério 
do reino de 28 de novembro de 1860, para funecionar 
legalmente e para-er considerada isempta da dispo- 
sição do artigo 23 do regulamento dos theatros de 4 
de outubro do mesmo anno; conseguintemente o admi- 
nistrador do concelho procedeu como The cumpria, 
prohibindo que a sociedade désse espectaculo e abris- 
se o seu theatro é concorrencia publica. 

A sociedade foi como os supplicantes confessam, 
e assevera 6 mesmo magistrado, prevenida com an- 
tecipação, por dons-dos seus socios de que à autho- 
ridade não consentiria, no espectaculo 10 publico, e 
embora não houvesse para isso intimação formal, 
como. era regular, não devia com tudo reagir contra 
o legitimo mandado da authoridade, a qual, invo- 
cando o auxílio da força publica, de que-fez pruden- 
te uso, para manter a ordem, não exeeden às suas 
legaes atribuições. 


O govertindor Ciyil, 
Miguel do Canto e Castro. 
Porto 3 de janeiro de 1862. » 


Agora passo a rebater outra accusação igual- 
mente injusta. 

Durante o verão passado foi horrivel e espanto- 
sa a mortalidade na roda dos expostos de Penafiel. 
Morriam 50 e 60 crianças por mez. Poucas esenpa- 
vam. Condoido da sorte Westa classe tão desditosa, 
e paraa qual tão pouea gente lança olhos de pieda- 
de e de amor, determinei empregar todos os meios 
legaes para obstar ás exposições, à que recorrem pes- 
soas desalmadas abandonando filhos que podiam e de- 
viam sustentar. 

Em ofício datado de 22 de julho de 1861, cha- 
mei a disvellada attenção do snr. governador civil 
para tão momentoso assumpto, à fim de se exercer nos 
concelhos visinhos severa. fiscalisação sobre as mu- 
lheres gravidas não recatadas e annunciei a s. excs 
que ja tractar de cohibir os abusos que se pratica 
van nas exposições das ereanças. t 
Os meus extorçós tiveram exito feliz. Consegui 
queum grande numoro de creanças não entrassem 
indevidamente na roda, e que algumas que já tinham 
entrado nella: fossem entregues a seus pás, salyãn- 
do assim: umas é outras de uma morte quasi certa. 
Escusado é dizer que,o benemerito director da 
toda, para cujo testemunho appello, tanto mais que 
elle não é certamente meu amigo politico, présen- 
ion as diligencias que empreguci na roda para fim 
tão humanitário, ins 

* “Pela mesma ocensião, chegow ao men conheci 
mento que Margarida, solteira, moradora em casa ( 
TORA Bintá do MAB aereianta VD Nope 
mercearia nesta cidade, honvera d'este seis filhos 
que foram todos lançados na roda, e se achava ago-, 
ra gravida de um setimo filho. d 

Passa tambem como certo. que o mesmo Faria, 
Expozéra anteriormente mais seis filhos. 5 
+ Nestas circumstancias mandei intimar & dita 
Margarida para dar conta do feto. Nascida a crean- 
ca duo Pinto de Faria ousou pedir o meu con- 
sentimento | expor a erean 
ob vasbE AA Laiche deu RISO 

Havendo chamado á minha; presença o desna- 
turado pai, não negou à paternidade; confessou que 
expozéra a infeliz creança, e deu-me os signaes com, 
que ella entrou na roda, o que tudo consta de um 
auto lavrado com as solemnidades da lei. 

Tendo em vista uma portaria de 7 de janeiro 


; e como; 0 não 
na roda. + 


“ Estatistica. — Ha em Madrid 95 bo- 
ticarios, 193 facultativos, 573 advogados é 
64 architectos, todos em exercicio, e-89 con- 
feitarias, 36 livrarias, 47 owrivesarias, 60 lo- 
jas de louça e 633 lojas de mercearia, 
ombate de galos. — O governador 
de Guadalajara, no 4) lexico, organisou ulti- 


mama terrena de; galos, digna dos 
bons tempos dos circos romanos. 


- Seis mil galos, armados com esporões, 
combateram uns contra os outros n'um am- 
phitheatro. 

“Quatro mil oitocentos enoventa e sete fica- 
rams mortos na arena do combate, 903 gra- 
vemente feridos e 199 mais ou menos leve- 
mente nemiado eT ah na 

Só um sabiu sem ferimento algum da luta. 
— Este foi proclamado vencedor no meio 
de phreneticos applausos e esteve a ponto 
de ser sufocado pelos beijos da multidão. 
Chama-se Lindo. Sen dono, cujo nome me- 
rece tambem passar 4. posteridade, é o snr. 
Bi, Rafael) Lampirdbs. Granadino  Ramerez 
Cabrero y Herrera, que goza em Gudalajara 
daestima e prosapia proprias de uni homem 
que tem tantos nomes, a que projecta ainda 
acrescentar o do seu galo, segundo diz o «Cor- 
reio dos Estados-Unidos», que dá esta noticia. 


TRIBUNAES . 
OUANSS 9h oL 
Supremo Tribunal de Justiça 


processo xe 4:478 ; 
RELATOR O EXCIS* CONSELHEIRO VISCONDE DE FORNOS) 
Nos autos crimes da relação do Purto, comarca de 
Monção recorrente, Manoel José Domingues Du- 
ques—recorrido, o ministerio publico, se proferiu o 


ace inha arg 
Andam teu É Aedndolilo io Su- 
premo Tri | de Justiça, ete; mostrando-se dos au- 
Cos Ph Rol for peitiihado dE 4 deensadoMHo TE 
bello a fl, e condemnado na sentença a fl... e 
pelo accordão: a fl: ,.; como culpado de homicidio, 
na pena de morte, aggrayada assim a de trabalhos 
ublicos perpetuos, que o juiz da, primeira instancia 
avia applicado: R 
Mostrandv se mais do corpo a fl... que o facto 
consistiu no espancamento, e que os peritos sómente 
com probabilidade, e por argumento de exclusão de 
qutras nana postiveis, attribuiram a morte do of- 
fendido ;-e Dem. qu mm na pronuntia 
nem no libello a CATAR] da questão 2 a 
se eponificarem elementos, constitutivos concluden- 
tes da anterior resolução de matar ; 


E considerando que, salya a validade do protes- 
so sobre a imputabilidade do réu quanto ao espan- 
camento de que resultou a morte, se não póde sem 
corpo de delicto suficiente, e além do dizer dos com- 
petêntes peritos, aggravar o grau de culpabilidade 
para se encontrar em incriminação distinta, pena 
diversa, e mais grave especinlmente a de morte, que 
é sempre de applicação restrictissima : 

Considerando que em taes termos foi offendida 
a disposição do artigo 18+/do codigo penal e da car 
te de lei de 18 de julho de 1855 artigo 18º n.º 2º 
e 14º; e se fez no accordão recorrido uma inexacta 
aplicação do artigo 351º do mesmo codigo, como já 
se havia feito do artigo 349º, preterida a do arti- 
go 3612 S 2º; e não podendo aceeitar-se a qualifi 
cação do fúcto como foi proposta ao jury em repu- 
gnância e contradieção com os caracteristicos do 
mesino corpo de delicto : 

Concedem a revista, annullam o-aecordão re- 
corrido e mandam que os autos baixem á mesma re- 
lação, para que, por diversos juizes, se emendo a 
condemnação penal e assim se dê cumprimento á lei. 

” Lisbon, 6 de dezembro de 1881.=Visconde de 
Fornos=Visconde de Portacarrero—Ferrão — Vis- 
conde de Lagoa=Aguiar=Fni presente, Souza. 

Está conforme.=Secretaria do Supremo Tribunal 
de justiça, em 13 de janeiro de 1861,=0 conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


COMMUNICADOS 


O snr. D. Miguel Vaz, administrador do 
concelho de Penafiel, pede-nos à publicação 
da seguinte correspondencia que dirigiu ao 
«Nacional», em: desaggravo de graves argui- 
ções que lhe tem sido feitas no mesmo jor- 


Sny; redactor do Naeional. 


-. Agradeçoa v.s. a publicação da earta que lhe 
dirigi para rebater as arguições que me fizeram, por 
em ter prohibido uma representação dramatica no 
teatro da Penaficl. 

Parecome bayor: domonstrado que probibindo 
Ear fepestacilo obrei inteiramente em canformi- 
Ágora como unica e terminante 
zepetidos s inçessuntes. comme) 
fazem ao meu proceder, limito-mo, à transcrever o 
lespacho, que o sur. governador civil exarou no re- 
querimento que os meus  adyersarios dirigiram a 
& exe, e que tiveram a delicadesa de publicar n'es- 
se jornal, apenas o entregaram na, secretaria . da 
governo civil. 
Eilo aqui: 

«À sociedade de curiosos dramaticos de que se 
tracta, não tendo, segundo informa o administrador 


resposta aos 
ntarios. que ainda se 


de 1840, que uohibo- na iasão, de-creanças, nas- 
cidas de pais que não sejam incertos e desconhecidos, 
chamei o mesmo Faria ú roda, e intimei-o para to- 
mar conta de seu filho. V 

Com efeito, foi o exposto prociirado pelos si- 
gnaes-que seu pai tinha declarado, e foi depois en- 
tregue à este, o que consta de outro anto” 

Pouco tempo depois Jonquim Pinto de Faria 
em um requerimento que dirigiu ao sur. governa- 
dor civil para obter certidão dos referidos autos ac- 
eusow-me de o ter obrigado a assignal-os com ameaça 
de cadêa imimediata. Considerândo-me aggravado 
com esta aceusação calumniosa remetti o requeri- 
mento «ao delegado do. procurador regio para pro- 
ceder contra seu “author. 

Tão sincera era a minha convicção de que 
tinha procedido legalmente que fui eu proprio quem 
levou à questão ao conhecimento da justiça. 
Deposeram sobre o facto tres testemunhas otu= 
lares, e parece que em vista do interrogatorio devia. 
ficar provado que eu ameacei o mesmo Faria com 
prisão, ou então que elle me calumniára, fasendo- 
me imputação tão injuriosa. Entretanto o processo 
não deu mais um passo, e ficou trancado durante 
mezes. pi h 

Eis senão quando, reqner-se novo corpo de de- 
licto, convocam-se mais testemunhas, & os meus 
adyersarios empregam sém rebuço ineios de sedueção 
e de ameaça, com o louvavel tim de me culparem. 
Em tempo competente espero desfiar a historia d'este 
ridiculo enredo. 

Grande e payoroso crime é o meu!! Emvir- 
tude das obrigações do meu cárgo subtrahi á morte 
uasi infallivel dezenas de ereancinhas, e por ul- 
imo fiz com que um pai sem entranhas tomasse con- 
ta; [talvez] do decima terceiro filho que lançou por 
egoismo é não por falta de meios no matadouro 
da roda de Penafiel. 

Supponhamos que os meus sentimentos humani- 
taxios é o meu zêlo pelo fiel desempenho das fune- 
fes publicas que: exerço, me tinham levado mais 
longe do que devia ser. Comprehende-se em tal casa 
que o queixoso me perseguisse judicialmente. O que 
-custa-a-erêr-é-que homens. collocados em. 
posição, social, com habilitações litterarias dis- 
tinctas e algum que exerce elevadas! funeções pu- 
blicas patrocinem uma imoralidade repugnante, só 
com E de vêr se me fazem mal. Deixal-os. Não 
me afligem nem ane 3 i 


y 
A minha consciend 


»risam. 
liz-nie que fiz bem; ou- 
tro tanto não lhes póde dizer a sua, se é que a tem. 
Rogo av. 8? se sirva publicar estas linhas em 
minha justa defeza, pelo que desde já me confesso 
muito agradecido. 
' Deves ete, 
O administrador do concelho, 
D. Miguel Vaz Guedes d' Athayde Malafaia, Junior, 
Penafiel, 26 de janeiro de 1862. 
(34) 
——eess 

. Sar. 
A nova e illustre camara de Silves, n'este curto 
espaço de tempo que tem fimecionado, tem manifes- 
tado tão bons desejos, que bem deixam antevêr 
quanto os dignos' presidentes e vereadores de que 
ellá se compõe são: progressistas é amigos do: bem 
dos povos: 
Segundo nos informam mesmo alguns dos, ve- 
zeadores, yai a illustre camara, primeiro que tudo, 
promover a construcção; do caes d'esta cidade. E" 
esta, incontestavelmente, uma das obras mais uteis 
de que aqui se precisa. Silves é, como muitos dos 
leitores devem saber, à terra niáis commerciante do 
Algarve; é, por conseguinte, d'áqui que se exporta a 
maior parte dos immensos productos da provincia, e, 
desgraçadamente, o ponto do embarque é o mais im- 
proprio e o mais inconyeniente possivel — é inteira- 
mente indigno de uma terra tão importante como o 
está sendo hoje . Esta importante obra, não 
súmente tornará esta cidade muito mais elegante, 
mas tambem evitará mnitas despezas aos negocian- 
tes no embarque de'suas mercadorias e trabalhos 
aos pobres barqueiros, que, para as levarem para 
dentro de suas lanchas, são muitas vezes obrigados 
a andarem com a-agua. pela cintura — pobres ho- 
mens ! até mettem dó ! 
Sabemos que a camara já tem discutido sobre este 
grande melhoramento, mas não sabemos de certo 
quaes são as medidas que ella quer tomar para a 
sua realisação; por isso nada podêmos dizer a tal 
respeito. 

'Teem-nos tambem informado pessoas competen- 
tes que a camara vai igualmente prestes tractar 
do melhoramento das estradas de 5. Bartholomeu 
e Alcantarilha, São estas, por assim dizer, as duas 
estradas principaes que conduzem a Sily 
nhecemos tanto uma como outra, e na vei 
to precisam de reparação. 

Deus queir is, que não sómente esta cam: 

as to Algarve, se oceupem 

stradas d'este. pai 
ações mwum paiz contribue 
muito pára o desenvolvimento da agricultura, e do 
io, faztidoo, por 'emsequência, avanç 
O Algarve, não obstante o ter mui- 
nl proporção ao sou tamanho, 
É talvez o paiz mai da Europa em produeção, 
e estamos certos quê ha paiz mais desgraçado 
em estradas do que elle, e istc 

Se m'esta provincis houve: 
transitar que ha no Minho, então pode: 
dar-se os estrangoiros 6 os nacionaes que a não co- 
nhecem a virem na primavera ao interior dell 
templur as bellase variadas scenas, que se 
volvem em. todas as direcções. O Algarve, durante 
a primavera, é. de certo uma bella situação, para 
a imaginação d'um poeta percorrer atravez dus im- 
menisas bellezas, que «o espalham por toda a parte 
— tudo são arvores floridas tudo são rosas, tudo 
são flores, tudo é poesia! Pelo progresso que o 
Algarve tem feito n'esta meia duzia de anos, ainda 
que marchando a passos muito yagarosos, estamos 
Dem perstindidos, que, continuando elle a progredir 


redactor. 


idade de 
m convi- 


do concelho, estatutos approvados Pelo governo não 


e foruando-se mais conhecido dos estrangeiros, serd 


considerado como rival da Ttalia. Ainda não est 
mos na Ttalia, mas já temos conversado com estran- 
geiros que alli teem, estado e em differentes paizes 
da Europa, É todós, depois dê terem pertorrido o 
Algarve, dizem que de todos os paizes que tinham 
visto Ainda nenhum lhes a; a tanto como este. 
bosqiie delicioso de arvor 
que era pena que tivesse tão pes 


mas estradas, 


... 


») 


de janeiro de 18 


Silves, 2 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
do Havre e Bruxellas de 21. 

Parece que a Austria procura pretexto 
para conflito com o governo de Turin; pois, 
segundo as noticias de Roma, tracta de fazer 
valer perante as potencias a necessidade de 
exigir do governo de Turin a reducção do 
exercito italiano ao pé de paz, por isso que o 
seu estado actual constitue uma ameaça per- 
petua. 

Não é difficil comprehender a impossibili- 
dade em que está o governo de Victor Manoel 
de annuir a esta exigencia, não só em presença 
da grande concentração de forças austriacas 
no Veneto, mas, sobretudo, em vista da ne— 
cessidade em que se acha de combater a reac- 
ção e proseguir no seu proposito da formação 
de uma Italia unida. 

“Todas estas complicações collocam a Fran- 
ça na precisão de abraçar uma politica de- 
finida. 

As noticias de Turin fallam de negocia- 
ções tendentes a estabelecer guarnições mix- 
tas franco-italianas nas provincias do territo- 
rio pontifício, exceptuando Roma, que conti- 
nuará occupada unicamente pelas tropas fran- 
cezas. 

- Com estas noticias coincidem os boatos 
que circulavam em Pariz de que o gabinete 
das Tulherias prosegue sempre, com algumas 
modificações determinadas pelos acontecimen- 
tos posterioros, o primitivo projecto da bro- 
chura «O Papa e o Congresso», especie de 
compromisso que deixava ao Soberano Pon- 
tifice à sua qualidade de soberano temporal, 
reinando sobre uma parte de Roma, e que 
fazendo d'aquella cidade à capital de Halia, 
ereaya aos romanos uma posição igual á dos 
habitantes de Washington, no territorio neu- 
tralisado que serve de residencia ao governo 
o parlamento federal dos Estados-Unidos. 

Uma correspondencia de Vienna confirma 
a supposição que aventamos ácerca da recen- 
te viagem do conde de Rechberg à Verona. 
Diz a correspondencia que o ministro dos 
negocios estrangeiros d'Austria fôra chamado 
pelo imperador Francisco José, em consequen- 
cia das queixas transmitidas a Pariz pelo ga 
binete de Turin e provocadas pelas demons- 
trações militares, de que a presença do sobera- 
no austriaco no Mincio fôra o signal, e que o 
governo italiano tomára como verdadeira pro- 
ES CA A DT DR s nisi 

Depois de conferenciar com o imperador, 
o conde de Rechberg respondeu dizendo que 
as provocações partiam todas de Ttalia. 

Não é difheil vêr que estas queixas é des- 
confianças reciprocas não são muito para abo- 
nar esperanças de paz. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 

LONDRES 22. — Diz o «Times» que 
a França poderá contar com o apoio da In- 
glaterra nos seus esforços para restabelecer 
a tranquilidade no México, e ainda quan- 
do a sua occupação durasse um ou dois an- 
nos pode estar certa de que a Inglaterra 
não O levará à mal. 

O governo vai apresentar o estado de 
relações entre a Inglaterra e a America 
para que o parlamento resolva se deyere- 
conhecer o Sul. O espirito publico deseja 
com, impaciencia esta resolução. 

Quasi todas as nações maritimas opinam 
como a Inglaterra sobre a questão do porto 
de Charleston. « 

VIENNA 22. — Fixou-se para o dia 4 
de fevereiro a proxima legislatura do par- 
lamento. 

S. PETERSBURGO 22. — Um decre- 
to imperial diz que pata satisfazer as exi 
gencias crescentes do Estado, o governo re- 
solveu augmentar o imposto pessoal, o di- 
reito do. sello, os direitos dimportação e o 
preço da franquia das cartas. Em quanto às 
pautas das alfandegas serão augmentadas 
em um por cento, para as mercadorias im- 
portadas pelas fronteiras da Europa e da 
Ásia. 

PARIZ 22. Depois das medidas econo- 
micas annunciadas, no plano de M. Fould, 
opina este que a questão da fazenda não po- 
de já preoceupar a attenção dum modo des- 
favoravel, pois 0 orçamento extraordinario 
com as reformas introduzidas se saldará com 
um excedente de receita de 20 milhões. 

Estranha-se aqui que ainda não tenha sido 
recebido oficialmente o Nuncio de Sua San- 
tidade. - 

TURIN 22. — Segundo uma carta de Ro- 
ma, na festividade do Papa houve uma mani: 
festação no sentido nacional e não no religioso, 

Tracta-se de substituir com tropas fran- 
cezas as pontificias ou de mistural-as em todo 
o territorio do Papa com ofimde garantir a 
tranquilidade inferior. % 

Diz-se que a Austria vai reclamar contra 
o estado ameaçador que apresenta o Piemon- 
te e exigir que ep as armas, Por este 
motivo, segundo parece, foi osnr. Bellegar- 
de a Vienna. 

Mr. Lavallette insiste na sabida de Roma 
de Francisco II. 

PARIZ 23.— As ultimas noticias da Chi 
na dizem que ha tranquilidade na capital, 

Hontem recebeu o imperador 0 nuncio 
S. Santidade, Monsenhor Chigi. Ao dis- 
ue lhe dirigiu o nuncio, respondeu o 
imperador agradecendo os bons desejos ex- 
primidos: pelo nuncio, e que procurará sem- 
pre unir os seus deveres de soberano, com 
a sua adhesão ao Padre Santo. 

Confia-se em Pariz em que a nomeação 
do novo nuncio tornará mais intimas as rela- 
ções entre Pariz e a Santa Sé. 

GENOVA 24: — Augmentam as proba- 
bilidades de uma guerra com a Austria, 
«Jornal de Verona» publica um artigo sum- 
mamente bellicoso. De Trieste escrevem que 
passam continuamente tropas para à Venecia. | 


Correspondencia diplomatica 
M. SEWARD A LORD LYONS 


(Continuado dons 29) 


As desavenças produzem naturalmente guerras | 
e represalias e são tão frequentes e tão desastrosas 
que póde perguntar-se se o remedio não é um mal 
maior que o que resultaria da abolição universal e 
perpetua do direita de visita. Mas vamos mais longe. 
Supponhamos que o Estado que operou a ca- 


pítra recusa desarrasoadamente receber a queixa 


do nentro e de lhe N 7 
proprio aeto de captura é um detovde guerra, ed 
guerra rebentaria assim sem declaração e talvez 
mesmo sem provocação. 

Creio que todos os espiritos não prevenidos 
admittirão que, apesar de ser imperfeito o recurso 
Judiciario acinalmente existente, Seria melhor, em 
a, empregal-o que dei 
jo ao capturador do que sujeitar-se ás disçus- 
diplomaticas pard examinar à sua deéis 
amente é preciso escolher entre a lei com as 

imperfeições e as suas demoras e à guerra com 
s seus males e as suas calamida 

Tambem se não deve esquecer que a neutra- 
lidade honesta e justamente ôbservada & sempre o 
asylo da paz, e que é por Conseguimte conforme 
ao int commnm dus nações, isto é, que é do 
interesse da proprif htiarinidade. ] 

Ao mesmo tempo não se poderismegar que algu- 
mas vezes o proprio remedio judiciario pôde tornar-se 
impraticavel, por exemplo em caso dó naufragio da 
presa ou de ontras cireimstancias qe lHbertam o 
capturador da obrigação de a enviar a um porto 
para obter o seu confisco. N'este caso, o direito que 
tem o capturador de reter os prisioneiros e de dis- 
pôr d'elles se são contrabando não poderia Ser ra- 
sonvelmente contestado. 

Que regra se deve apphicar weste caso? Eyi- 
dentemente estas: E' preciso que o capturador seja 
chamado a provar que a impossibilidade de recorrer 
ao processo judiciario resulta de circumstancias in- 
dependentes da sua vontade e da sua culpabilida- 
de. Sem isto, tiraria proveito de um acto injusto, 

Na questão actual, o capitão Wilkes , depois 
de ter captirado as pessoas reputadas contrabando 
de guerra e de ter apprehendido: o «Trent» corho 
presa; 'de um modo que nos parece perfeitamente 
legal, em lugar de enviar o návio a um porto, li- 
bertou-o e permittiu-lhe continuar a sua viagem com 
todo o carregamento. 

Impediu assim o exame judiciario a que, a não 
sef isso, teria podido proceder-se. Se, pois, a captura 
das pessoas, e à captura do návio reputados con: 
trabando devem ser considerados, não como dous 
actos separados c distinctos, segundo a lei das na- 
ções, mas como um unico e mesmo acto, como uma 
sÓ captura, segue-se que a captura ficou n'este caso 
incompleta e foi abandonada. ç 

A questão de saber se os Estados-Unidos teem 
direito ao proveito principal, resultado d'este nego- 
cio, à saber a guarda dos prisioneiros, no caso de 
se provar que elles são contrabando, depende da 
questão preliminar de saber sb Captura ficou por 
calhar porque: IEMPAR Abtdasnarka nó volimta- 
riamente e, sem isso ser necessario CAIAM 

Se isso era necessario, a Gram-Bretanha renun- 
eia a invocar essa fálta na maneira de proceder, 
e, por conseguinte, a ausencia de qualquer procêsso 
Judiciario. 

Ao contrário, os Estádos não podem exigir que 
a Gram-Bretanha'renuncie a esse meio, e a falta 
de captura resulta de um acto do capitão Wilkes, 
imputável aos Estados-Unidos. 

O cápitão deu hos seguintes térmios a razão da 
sus maneira d'obrar: «Abstive-me de appreherider 
o «Trente; porque tinha um pequeno número de 
ofhiciaes e de gente, e por causa dos desgostos que 
esta «captura occasionaria a um grande numero de 
passageiros innocentes, que teriam de sofrer perdas 
& incommodos de toda ERR não pudessem al- 
cançar o vapor que vai de S. Phomis para a Euro- 
pa. Resolyi, pois, sacrificar, é interesses dos meus 
oficiaes e da minha triratdtda, e deixei o návio 
continuar a sua viagem, não o tendo detido senão 
o tempo necessario pará transferir lo do 


ara bordi 
meu navio esses commissarios, considerando que 
tinha conseguido o importante fim que tinha em 
vista, servindo os interesses do meu paiz, e  denio- 
rando a acção dos confederados. » 

Vou exarninar primeiro de que modo estas ra- 
zões devem influir na acção do meu govemo, é 
em segundo lugar de que maneira (devem influir 
na acção da Gran-Bretanha. pie 

As razões alegadas pelo capitão Wilhes. são, 
satisfactorias no que diz respeito ão governo ame- 
ricano. Não podia querer que o «S. Jacinthon, os 
seus ofhiciaes e tripulantes fossem expostos a 'pe- 
rigos e q perdas, diminuindo-se como lhe dcontece- 
ria se tivessem querido metter gente a bordo do 
«Prentr, «Ainda menos póde desapprovar os moti- 


vos de humanidade que pouparam incommodos, | Gi 


perdas e talvez desastres a muitas «centenas de 
passageiros inocentes que se achavam a bordo do 
hayio capturado. 

O governo americano tambem não: podia des— 
cobrir nenhum motivo para duvidar de que essas 
razões, ainda que estranhas á questão, tenham real- 


mente influido no capitão Wilkes, e o tenham de 


cidido'a libertar o «Prent». As acções dos homens 


ão Wilkes. As convicções 
| sobiê, esto, negócio jo o 
pois do 


consciêncioso feito 

acontecimento e não de reflexões anteriores. 

Mas a questão não É de Saber se 6 tapitão Wil- 
kes tinha o direito d'obrar como o fez, mas sim 
quaes são/as yistas) actuaes do; governo relativa- 
mente neste acto. Admitiamos agora, só por fórma 
Pargumentação, que a libertação do «Trent», se 
foi involuntaria, Efeito Reto doidireito do 
governo em deter os individuos «capturados, n'este 
easo os Estados-Unidos não poderiam hesitar em 
declarar que este acto, assim approvado pelo: 
verno, “deveria ter todas as suas consequencias 


legaes: 
O verdadeiro caracter d'uma dadiva gratuita 
ow d'um neto de caridade, é que aquelle que. dm 
Did ae poa ipa SERRA A Ee 
dificar-lhe as vantágens. 

Estamos assim ' directamente chegádos é ques- 
tão de saber se temos o direito de olhar; liberta= 
ção do a'Prent» como involuntaria, ou se somos obri- 
gados-a consideral-a como voluntaria. 

(Continha,) 


PARTE COMMERCIAL 


Brazil 


Às cotações do cambio nas principaes praças do 
Brazil, & shhida do paquete inglez «Tyne», eram as 
seguintes: 

Rio de Janeiro, Vde janeiro 

Sobre Londres, 25 a 2544 

Balia, 11 
Idem, 253/26 
Pernambuco, 14 
Idem, 25%, à 26 


; UU CR a 
ALFANDEGA DO PORTO 

Receitn da alfandega do Porto de — ” 
10.28 de janei - 1812463518 
Idemem 29. 3080 5886 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO - 
Jantiroos 14 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Olinda, J. M. 
da Silva, d barris com vinho, 16. caixões tom pali- 
tos, 50 ancoretas com azeitonas e 29 vol. diversos ; 
Marques Guimarães, 1º caixão com pinhas e $ 
om pregos. 
£-—Na galera Adamastor, A. F. Gomes, 
10 Baccos.coii, milho, 12, ditos Com feijões /8/1 dito 
com tevada: MF; dá Silva Couto, 2'chixões com 
uma imagem. 
IDEM-—Na gilera Europa, AP. Menezes; 98 
luho engarrafado. 
barca Noxo Tentador, A.C, Na, 
des cam retroz. 
Ya barca Faria 1.º, E. Augusto Pon- 
Cont palitos. 
MBUCO.—No 
1 caixão com forragem 
Pinto, 13 ancoretas” com nkeitonas, 
feijões o 1 en 
alhos de pelli 


brigue Espêrança, Di S. 
. C.da Silva 


aes, papel e re- 
60 saccos com 
pixões com pen- 
is do quinto, 20-de deci- 
ho. 

BAHIA —Na barea 8. João, Castros & 0276 
ixões com vinho; engarrafado e 11 vol, diversas; 
Sousa Barboza, 1 barril com presuntos. 

Na barca Figueirense, J. L. Feritin- 
des, 40 caixões com vellas de cebo; Costa Rodri- 


ras; R li com livros e 1 caixão com 
japoneiras. 

IDEM. No vapor Athanasian, A. J. P. Soa- 
res, 120 caixas com laranja e 6 caixões com ovos; 
F. S. Marques & C2, 76 saccos com rolhas e 4 
caixões com ditas, 

LONDRES.— No vapor Iberia, F. F. da Silva 
Fragateiro, 5 pipas de vinho; C. Smithes & Ca 25 
ditas de dito; Siephen  Wbistler, 1 caixão com dito 
engarrafado e 18 Barris váízios; Ofley & Cramp, 1 cai- 
xa com doce e Teanastrá com salpicões; Wanzeller 
& Ca, 5 vol. diverso! 

DUBLIN E GLASGOW-—No vapor De Brus, 
Ofley & Cramp, 3 pipas de vinho. 

N T— Na esctna Sarah William, W. G. 
ouça 1 quarto vinho. 

TERRA NOVA—Na escuna Peerless, Pimen- 
tel/€ Filhos, 40/ feixes de cortiço M. F. Duarte, 
12 caixas com-laranjas; A. Simões Amaro, 189136 
litros do sal. 

| IDEM Na escuna Devon, J. H. Ferreira, É 
caixões com limões. 


TERMOS DE CARGA 
Janeiro 29 


HAMBURGO, — Escuna Deolinda, 117 metr. 
eub,, SE Cruz... 

TERRA-NOVA, — Brigue Peerless, 178 metr. 
enb., esp. Mearns. E 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
“Janeiro 29 besos 
Assucari= 6 Esixas, 7 barricas, 10 canastros e 
72 saceos. — 
Café — 10 saceos. A 
Arroz — 147 saecos. 
Farinha de pau — 1 panéiro e 10 saecos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 
Janeiro 29 


Peixe salgato:—1 voluine, TEK 
Barvas do ferro. — 93. 


MOVIMENTO BSS VINHOS E AGUAS- 
DENTES 


EA 


Jaheiro 29 


- Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Agiiardente,....... «vai 998900 
DESPACHADO PÁRA CONSUMO Rot 
Vinho maduro..... 1759,04 
Dito verde...... 841,72 
DESPACHADO PARA ExPoRTAÇÃO 
Vinho...... nino aluo in dabin ist A BSBIÇDO! 


Praça de Lishoa 23 de janeiro 
Rendimento d'alfandega grindo de 


: COTAÇÕES OFRICIAES | 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim de 2.º semes- 

tre de 1861. 


Anis á 48 
473 à 48 1h 
41 3h a 42 Ma 


Dê + 
2/24 
12,8 
Pl a 20 


Pabigo us 
Hamburgo . 
Amsterdam 


METAES 
1 compra VENDA 

Peças de 88000, J.... 85000 88040 a onto 
Onças hespanholás..... 143950 155050 » | 
Ditas mexicanas: « 143200 145300 0» 

3 «45480 498500 a prata 

= 18990 29010 a ouro 

Patacas hespanholas.... 930 950 » 
Ditas brazileiras b! 930 950. » 


Ditas mexicanas 930 950 o» 
Prata portugueza 78950 85020 marco 
5 francos - B7O 


30 DE JANEIRO 


Ás 11 monás DA MaxHÃ 


«PORTO, 


mota 


Fica fóra da barra : 


Um: patacho. 
U 


o 


'm lugre. Exa 
vento é L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


A barca Cruz 5., chegou ao Rio, de Janeiro, 
com 40 dias de viagem, sem novidade, 


PORTO 29 DE JANEIRO 


Neste “dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 


<-> 


MOVIMENTO MARITIMO PONTO coM 

RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 

ENTRADAS 

20 de Ján.* Em  New-Port, o Aurora, de Bristol, 

para Aveiro. 

Em Harwich; o Rosen Jamonh, de “Ta- 

vira É] 

Em Malaga, o Mystery, de Lisboa. 
SABIDAS 

20 de jan. De Portsmouth, o Alfiena Agatha, para 

o Porto. 


|» + De Tiveipool; o Guualquiver, para Ti 
a. , 


” » 


5 


E 


MILFORD, 20 de janeiro. — Julio, cap. Mei- 
reles, procedente da Parahiba, que arribou aqui em 
12 do corrente, fazendo nigua, será rebocado para 
Livetfiool, depois de receber cerca de 50 toneladas 
de carga que havia desembarcado, 


gaia grs Gil 


Á ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA — 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 30 ÁS 9H. B40M. DA MANHÃ 


Veracruz 5 — Os parlamenta- 
rios foram bem recebidos por Ura- 


ga, 


O congresso authorisou plena. 
mente o presidente Juarez para 
celebrar tractados e organisar a 
resistencia contra os alifados. 
Pariz 29 — Os fundos france- 
zes continuam a subir. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS +, 


Lisbon de 1/n25.:.4.... «4 1581108 
Idem no dia 27.45. ento 1 11:2918 
1644025245 


projecto, pede a lodos os snes. subseri 
plores lhe remetam assqua: 
tiveram a Bondade do subs 
podem fazer remettendo-as emy lettras sac- 


les «do 

barão d 
tregar por seus corcespondentes no quar- 
tel general do Porto. 


ELOGIO FUNEBRE que nas êxequias de S, M 
F.o Senhor D. Pedro Votebradasa a expensas dos 
alumnos do Lyceu Nacional do Porto, na igreja 


da SS. Trindade reciton Augusto Cesar da Canha 
Menezes. 


REVERIE 


Para piano por A. Soller y 


[ge no armazem de musica de Villy 
Nova na rua Formostvseno de H. Barreto rua 
de Santo Antonio. ak 
Preço .revs.. «« 320 réis, 
(13) 


Almanach do Porto e seu districto 


PARA ISGR-1863 
PUBLICADO POR 
JOSÊ LOURENÇO DE SOUZA 


LA 


GER, hoje a distribuir-se nos assignantes da 


na 

s que não quizerem esperar pel r 
podem mandar sey nome e grp sa na 
do ulicadom, rua do Bomjardim n.º 69, Er | 
da Viella da Netta, que alli lhe será en: 
almanaeh, E l 


ROMANCE DE UM HOMEM RICO 


POR 
ERA | CARS deul JOR? 
CAMILLO CASTELLO BR 
VENDESE na livraria de Vinva Moré, | 


ART 
NC, 
Moré, |, 


cs ue 


pratico de tachygráphia por- 
novo methodo, 


E ER thebrico e 
MA tugueza, ou 2 n tra es X 
idioma tão depressa como se fala, eia li de 
mestre. Esta obra, mico trad! o Ro o al 
hoje publicado em Portiigal, 1 ot a RA cat 
4 mappas litographados; . em ral 
Na, discripção de Lispo; 
e de Cintra, Pena e Ma 
feia e su E so pib que contém. 
aqui capital. 1 vo) .º Preço 
xura 480 réis. SE RR 
NARA 


IO 
ORTUGAL suas dynnstias é govemos ou y 

- dades. historicas e politicas ácerca das ligiti- 

midades, por Jotquim Lopes Corrêa de, Mello, 1 

volume e: 3 réis, ralo Nha 
primeiro mappa public: im hespanhol 

fp de ferro Ea AA e Potes EAR 

réis, 197 dus cul 


| Vendem-se estasobras na livraria de Jguaci 
Corrêa, no Porto, xzua de Bellomonte n.º 3 e 
y Ea 180) | 


I 

as 
dos seus arredores 
à, com algumas es- 


a 


MISCELLANEA MUSICAL — 
nº 97: contém o dueto do 2. 
ballo in maschera»| 


Publicou-se o 


tó da opera «Un 


tramsnpto, par piano por. 


Dubini. 
Vende-se 600 réis no armazem de musi- 
«a de Villa Nova, rua Formosa n.º 391, b 


O “TROVÃO. — Perivilico semanario, critico sa: 
tirico. — Sabirá A uz no primeiro ERRA a 
Eixera da assigiatura — a R «cidade 160 por 
mez e para as provincias réis mezo 

ER 
Pinto, rua do Almada n.º 134. ; A 


Sahiu á luz e vende-se em Lisbon na loj 
Bordalo, rua Augusta n.º 24, a e? A çEl 


TUAÇÃO PUBLICA DE PORTUGAL NA ACTUALIDADE, DI- 
niamma 4 Sua Magesráne Er-Rer D. Lora 1, por 


A. J, de Figueiredo Guimarães; preço 240 réis, 


FESTI I ADE. E] 
E ga 
DOMINGO 2 dé fevereiro festeja-so ma 
igreja do Collegio de S. Lourenço d's- 
tavcidade, N. Senhora da Purificição, mu- 
sia do'snr, Silvestre, orador Goes, é ho 
dia 3, S. Bráz, musica do snr, Silvestre, 
orador Abbade de S. Nicolau 
(0) Regedor de Minagayas passando vis] 
ás 10 horas da moute em uma casa de 
dormida, encontrou uma peça de lona, . 
embrulhada em um jaquetão de oleado, 
é como este objecto se torhoh suspeito é 
perguntado o dono da casa, disse que um 
tal barquéiro de madrugada lha déra a 
guardar, é passando logo a procurar o dito 
barqueiro, este disse tel-a achado encosta- 
da“a vit alamo em Monchique, Quem fár 
seu dono, dirija-se á regedoria, rua da Cor- 
doaria Velha nº 28, para lhe ro 
gue. migo op 
PRECISA-SE de uma senhora de bom com- 
portamento, que saiba bem a lingu, 
franceza e locar. piano, pará uma casa qo 
familia, na cidade e Guimáries 
Quem se achar n'estas circunstancias, 
divija-se do estriptorio ideste jornal. : 
ess) 
Nº dia 2de fevereiro proximo, ao meio 
din;.se ha-de arrematar, ma praia do 
Bicalho, o patacho ' portuguez «Edalina» vi= 
rado na mesma | praia. (289): 


tire 
ita 


José Teixeira Rebyllo, da cidade de Las 
mego, aproveita este meio para ngm 
decer aos ucidemicos e Dem assim nos 
caixeiros e bilros individuos, da mesma 
cidade, pela sua assistencia ay acompanhas 
mento de seb sobrinho e caixeiros; protes- 
tando-lhes a sua viva gratidão e reconhe- 
cimento, Wl (290) 


RESETE OST 
' Precisa-se deum bom 
enfermeiro no hospital 
da Ordem de S, Franz 
cisco; upil 


o in ods 
(291), 
Cortimissão militar para o monumento | 
ao Senhor D. Pedro V, tendo resol- 
xido realisar com toda a brevidade o seu 

jo 
jus, comque 
palvigrd ue 


cadas sobre“o contracto do: tabaco, ou va- 
ueio, ag exe. PO snr presidente 
Lordelo; ou mandando-os en- 


Porto; 30 de janeiro de 1862. 
O secretario, 

Luiz Pinto de Mesquita Carvalho. 

a) 


FA 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es 
te jornal por 500 réis para os snrs. 
assignantes do «Commercio do Porto». 


gues & Gonçalves, 3. caixões com chapéus de lã. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, D. M. Fener- 
heerd Júnior & C.* 136 caixões com gallena de chum- 
bo; A. Ji dos Santos Braga, 3 caixões com rosel- 


Os distribuidores entregarão aquellé nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 
rem. 


Vendem-se 2 pia- 
nos de bom author 


narua de Bellomonten.º 
93, por preço commodo. 


(98) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 30 e seguintes do corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã, no caes da 
estiva, se ha-de proceder á arrematação 
de varios utensilios e mais aprestes per- 
tencentes aos navios naufragados «Edith» 
e «Agnes», e quo constam de velame, po- 
liame, massame, correntes de ferro, an- 
coras, mastros é outros mais objectos que 
no acto da arrematação serão presentes. 
Alfandega do Porto, 28 de janeiro de 
62. 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
, (277) 
r . E 
A” caridade publica 
ANTONIO, Francisco de Almeida recom- 
menda 4 caridade publica Francisca 
Julia da Fonseca, moradora na rua de Cas 
mões n.º 182, a qualse vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendo a mais ve- 
Ja 45 annos e a mais nova aleijadinha, 
achando-se a morrer de-fome: pede ás al- 
gas bemfazejas se lembrem desta infeliz 
ao E 


v FALLENCIA 
DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 
Pes 12 horas do din 12 do proximo 
mez de fevereiro, na audiencia do Tri- 

bunal do Commercio e a requerimento do 
administrador da massa, se ha-de proce- 
der á arrematação d'uma propriedade de 
cosas sita na Irayessa do Bolhão com o 
n.º 63, como tudo consta dos autos de 
fallencia de que é escrivão do Tribunal 
Lessa. 


O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(278) 
FALLENCIA DE FELICIANO JOSE! GOMES 
(0) Administrador da massa convida todos 
os snrs. credores a reunirem no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
5 de fevereiro, para deliberarem sobre o 
projecto de concordata: offerecida pelo fal- 
lido, na fórma ordenada pelo snr. juiz com- 
missario. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
, (266 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & 0.º 

ELAS 12 horas do dia 4 de fevereiro, 

na praia. de. Villa Nova sitio da Cruz 
do Condjuctor ou Ferrão, que é proximo 
ao desembarque da Cruz, armazemn," 53, 
se ha-de procederá arrematação judicial 
d'uma: grande porção de aduella de Riga 
e Memel para pipa e meia pipa, aos lo- 
tes, proprias não só para os commercian- 
tes do genero, donos de armazem, mas 
para tanoeiros. : 

E não se concluindo no indicado dia 
continuará no immediato, 5, ás 12 horas. 

As louvações que são muito baratas , 
adem. sex examinadas nos autos -de-fal- 
encia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. 

O sollicitador—€. F. P. Felgueiras. 

i (267 


- FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.* 
PELAS hóiastdo dia 7 de fevereiro, 
na rua do Senhor d'Além n.º 4, pro= 
ximo á ponte; pensil, se ha-de proceder 
á arrematação d'uma porção de vinho para 
consumo e exportação e cascaria nova e 
avinhada, tudo aos lotes. 
* Aslouvações podem serexaminadas nos, 
autos de fallencia de qne é escrivão o do 
Tribunal do Commercio, Pacheco. 
» Osollicitador=€. “FP. P. Felgueiras. 
aut é o! Ad (268) 


LAMBERTINI, 


SESTE 
ms 


ETIR, AUCHER 
acreditada fab 
Os proprieta 


NOVO ARMAZEM 


FILHO & C.º 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 
DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 424, 1.º andar 


estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
) ados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
, DAVID, MOULLE € outros, bem como orgãos da an- 
ca de DEBAIN. 
os não só vendem os pianos com uma reducção do preços nota- 
vel, como tambenvos garantem pelo espaço de um anno. 
Tambem se encontra um sorlimento de pianos novos para alugar. 


(25) 


= 


Grande: leilão de fazendas e fato 
feito para liquidar 
NO SALÃO DO BAZAR BOA FÉ, NOS BAIXOS 


DA ASSEMBLEA PORTUENSE, NO LARGO 
DA TRINDADE N.º 17 


pomisco 2 DE FEVEREIRO DE 1862, Ás 9 
E MEIA HORAS DA MANHÃ EM PONTO 
RREMATAR-SE-HÃO por todo o preco 
córtes «de vestido de seda e capas de 
velludo de 10 e 42 libras, capas de senhora 
de 98000" até 208000 réis, eupotes ingle- 
zes, capas de borracha, paletots, calças e 
colletes e fatos de creança tudo novo e 


gallas, guarda-chuvas, leques (bouquets 
de fleurs), bijouterias e muitos outros ob- 
juctos de apurado gósto e elegancia, e não 
podendo arrematar-se tudo neste domin- 
go, continuar-se-ha o: mesmo leilão nos 


domingos seguintes, (283) 
The Plays of William Shakespear 
London 1806 


4.º volume com retracto-e glossario de- 


para quem o tiver, prejudica uma obra in- 
teira de 14 volumes. Se quizerem resli- 
tuil-o, no largo das Virtudes, n.º 26, dá- 
se o que tiver custado. (281) 


ESENCAMINHOU-SE desde o ultimo sab- 
bado um vale de 808000 réis, firma- 
do pelo snr. José Teixeira de Souza, d'es- 
ta cidade, e pagavel ao portador no dia 
27 do corrente. Estão dadas as providen- 
cias para só ser pago ao seu verdadeiro 
dono. Quem o possuir ou o encontrar e o 
queira restituir, pôde fuzél-o em O largo 
de S. Domingos n.º 2 € 3. 

Dão-se alviçaras. (271) 


Cura infalivel do rheumatismo 


agudo 
qontiNta a vender-se o eflicaz e uni- 
co remedio para curar em poucos dias 
as terriveis dôres rheumaticas, procedidas 
de molhadela, humidade, relento, frialda- 
de, por molhar os pés, por constipação, 
por deitar-se em sitio humido, por despir- 
se em sitio frio estando a suar, por dor- 
mir no campo ou em. casas terreas ou 
humidas, por molhar-se as roupas penetran- 
do a frialdade ás carnes e communicando- 
se ás juntas e articulações dos ossos, che- 
gando a incharem' com dôres atrozes as 
partes atacadas; quem quizer evitar estes 
padecimentas, dirija-se a Villa Nova de Gaya 
rua Direita n.º 422. . (238) 


PELAS, 10 horas-da manhã do dia 5 de 
d fevereiro, na praça dos leilões na rua 
do Almada n.º 395, se ba-de proceder á 
arrematação voluntaria de uma. proprieda- 
de que se compõerde armazem, soltão e 
'ous andares, sita na rua da Fabrica n,º 
D, 47,6 49, 9 vequerimento de seus pro- 
prietarios, nu pis) 
+ Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da mesma praça, Lima. 
E e non pie À 
DE VENDO, sifectnar-se neranta (o conses 
BP fho admi tivo da 3.º divisão mi-) 
has «A arrematação em hasta publica da 
reedilicação do corpo da guarda do cas 
tello de 8. João da foz do Douro, c ou- 
trosim dos reparos precisos nos telhados 
dos“ quarteis d'esto vastello, são cor 
das as pessoas “a quem convivrpara cor - 
parecevem no dia 14 do proximo futuro 
mez de fevereiro pelas 4l horas da ma- 
dacanre=) 
malação serão presentes ns condições. 
contracto, o, que.se faz publico em cum- 
rimento do, ordem. superior dirigida no 
i onselho, e que eu, authorisado pelo 


m 


E 10, servindo de secretario, assigno.. 
“+ Porto, 27 de janeiro de 1862, 

PÃO 4 8 op 

na Capitão s. de a. da p. 1 


Ee 


“NOVO. ESTABELECIMENTO 


DROGAS, TINTAS E PRODUCTOS CHINICOS 
DE 


Domingos Gaspar Ferreira de 
Souza 


Praça de Carlos Alberto n.ºs 13€ 14 


T M para vender além de todos Os ob- 
jectos proprios do seu estabelecimento, 
os seguintes : — Suspensorios de seda e al- 
godão para escroto, meias elaslicas para 
compressão “de varizes, 'coifasimpremiaveis 
para uso dos banhos e proprias pari 'sa- 
nhoras, braceletes em, rede meta ica, ditos 
em goma elastica. vulcan do itaora 
de gomma elastica, areometros de Tessa 
com, bola, ditos cylindricos, areomelros 
centesimaes de Gaylussac, ditos de Cartier, 
pesa ácidos concentrados, apurelhos de Sel- 


Teron para a analyse dos vinhos, helicina 
Ja, pi) | 


do dr. Lamare, seringas de Doniba em caixa 
para clysteres, seringas de vidro para in- 
jecções, oleo de figados de bacalhau pre- 
parado pelos melhores authores; do Ingla- 
terra, Arrobe de Laffecteur, sulfureto de 


“|carbone, cintos umbilicoes em gomma e 


em tecido elastico, é muitos, outros ob- 
jectos tudo. por. preços muitos .commados. 
, (215) 1 


EITA 
SA ana 


ASR o qa 


corrente a Rua dás 
a 7 E a (para 
liquidação), vendem-so duas acções da Vidas 
cão Portuense, duas ditas da Iluminação a 
Gaz o algumas armações de guardas-chu- 
vas elasticas, ele, elo. No mesmo, escri- 


Cueso.-de -melhoramento..de..Jetra 
ARE AMB À 


ÃO-SE lições aos individuos de ambos 
D Mota sque fenbam du 12 5:60. nos 
de idade. O curso podem os concorrentes 
tomal-o “na sua “casu: ou“collégio “do pro- 
fessor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 


Pirio da para pende ingera des de as- 
entamento  € pons de. 100; is a 
REOOOÕDO po DONE ATO cao 
- Grande leilão para 
“ liquidação 
PASSEIOS DA PRAÇA DE D. PEDRO N.ºs 
REGADA 2520) aos 


“Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 

NS dias 3,,4,5,6, 7,8 e seguintes, 
AM no caso de se não poder coucluir, ha- 
verá leilão dos objectos seguintes : — cór- 
tes de vestido de seda e lã, chailes de seda 
e li, capas para senhora de diferentes fa- 


d e ara 
hou apê deh but alas, Pe 

: a criei ABRE 
Sd POLOS Vad ffbbtrafidos de 


dife alidades, candieiros de ct 
1 


ta Catharina n.º 516 a 530. [3583] 
Hotel 1.º de Dezembro 
CAMPO DOSMARTYRES DA PATRIA N.º 66 
Rs 1 ACORDOARIA) 

ESTE noyo hotel o preço de come- 
“dorias diario é 480 réis por cada pes- 
Soa, ou ainda por menos para as pessoas 
que' queiram pedir por lista; tem' bons 
commodos e seu dono se esmera no bonr 
tractamento. Tambem se fornecem come- 
dorias para casas particuláres: "om 
PA A ti (259) 


QonTINtA a achar-so: vago ea contur- 

so por espaço, de 30 dias, a contar da 
publicação di) presente anpuncio, o pri 
tido municipal de medicina do concelho 
de Tora NO e ido Deja, com réis 


na ultima moda; carteiras de viagem, ben-| — 


sencaminhou-se ; de pouca utilidade? 


UEM pretender uma senhora de 48 annos 
de idade para governar uma casa póde 
deixar carta fechada na rua do Almada n.º 


607 com as inicises F. P. B. 
Q M pretender para o serviço domes- 

tico d'uma casa de pouca família, uma 
senhora bem educada « de bom porte, e 
que só quer a sustentação, fall na Foz, 
rua da Cerca n.º 3. (264) 


(284) 


ie criada grave presta-se a servir n'es- 
ta qualidade'no Porto, nas províncias 
ou mesmo no Brazil. Quem precisar do 
seu prestimo falle na rua da Esperança 
n.º 45. (210) 


Attenção 

Qui pretender | alugar um bom escri 
ptorio. falle no largo da Ribeira n.º 1 

o 


(255) 


Q: quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito-nav rua: Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S, João n.º 105. (3719) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 

(3485) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


José Cardozo Estrella 


Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 

CABA de receber uma porção-de sapa- 

tos de borracha americanos que ven- 

de pelos preços seguintes: — pará homem 
600, senhora 500 e criança 400 réis. 

(216) 


José Moreira Coelho 


RUA DOS CLERIGOS N.ºS 66 E 68 
CABA de receber um sortimento de sa- 
patos de borracha americanos que ven- 
de pelos preços seguintes: — para homem 
a 600 réis, para senhora a 500 réis e para 
creança a: 400 réis. (240) 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 
ARA homem a 600 e 700 
réis, para senhora a 500 


e 600 réis e para creança a 400 réis. 
3726) 


e Nº bazar Portuense rua do 
É. Almada n.º 219 a 229, 
veudem-se-sapatos de borracha do aeredi- 
tado anthoniAC., V. & 6.º, pelos preços 
seguintes: 
Para homem. 
A Senhor! 


para enxofear as vinhas, com novo sys- 
tema, de canos para quando fizer mau tem- 
po: vendem-se no novo estabelecimento de 
drogas e tintas no Inrgo de S.' Domingos 
n.º 56 e 57, de José Luiz Carvalho. 
ones (224) 
Miguel Antonio Pinto, na praca 
da Ribeira n.º15, confina a ven- 
der agoardente legitima de cana 


doParaty, em garrafões. 


(16) 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 
C. ROIZ BATALHA 
Bellemonte n.º 93 (29) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8. 

(244) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 


3008000 de ordenado annual: e pulso li= 
vee, isto além, do partido do hospital) da 


rentes qui ys- 
a pais aco! co 
mação da oja, U da nyie racada, most; 
TOP 1º) 
zendas que serão presentes. (270) 


dita villa (e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem, dirigir seus requerimen- 
tos à comara, devidamente documentados 
e dentro do referido praso. (236) 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
nasua bôs qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de “um ou outro Isdo do rio Douro, con- 
forme lhe conyier. [33147 


Commissão para o fornecimento de 
lanifícios ao exercito 

Commissão nomeada por portaria de 

23 de setembro de 1861, para pro- 
ceder á arrematação do fornecimento dos 
laníficios para o exercito, faz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
a-contar do dia da publicação no «Diario 
de Lisboa», o concurso para o fornecimen- 
to dos artigos de laníficio de que se com- 
põe o fardamento do exercito. 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
4 uma hora prefixa da tarde, na seereta- 
ria do extincto commando em chefe do 
exercito, na praca do Commercio, rece- 
berá a commissão as propostas. 

Estas propostas deverão ser feitas em 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, e o nome do con- 
corrente, devendo s companhadas: 

1.º Das respectivas amostras de e 
um dos artigos, que têem de ser form 
dos, devendo ser cada uma de uma peça, 
e não menos; 

2,º De uma certidão em que se pro- 
ve haver feito o concorrente um deposi- 
to provisario de 5008000 réis na junta do 
credito publico, ou no cofre central de 
qualquer districlo; 

3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica ou estabelecimento acredita- 
do de lanificios; que está no caso de 
os fornecer por sua conta, e de bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 

hº De uma obrigação de fazer um de- 
posito definitivo. de 2:0008000 réis em di- 
nheiro, ou em litulos de divida publica 
fundada pelo seu valor no mercado. 

Fiuda a licitação podem immediata- 
mente levantar o deposito provisorio de 
5008000 réis aquelles a quem ella não 
tiver sido adjudicada. 

As propostas poderão ser apresenta- 
das pelo proprio concorrente ou seu pro- 
curador, munido dos poderes legaos. 

Os artigos postos à concurso são Os se- 
guintes: 


eee 


Peso me- 
Numero Largu-= diodeca- 
| de | raem jdametro 
| fios jmetros,. em 

| | grammas 


000 4,40 640 
000 1,40 780 

590 
590 
AB9 
587 
587 
A89 
523 


(para calça 
ltpara capotes 
Saragoça 


Mescla 


Panno 


amarello . 
Serafinas, 


Sendo a arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos seguintos arligos: mes- 
cla para calças e capotes, saragoça, pan- 
no azul e serafina, e dos mais na propor- 
cão do consumc em relação a estas quan- 
tidades. 

às condições da arrematação são as se- 
guintes: 

1.º Que a arrematação será feita pelo 
espaço de dous annos; 

2,º Que os arrematantes não poderão 
ceder em todo, ou em parte, o fornecimen- 
to a que se obrigarem; 

3.º Que as fazendas serão entregues 
por conta erisco dos [ornecedores em Lis- 
boa á commissão, livres de direito ou de 
qualquer outro onus municipal ou fiscal; 

4.3 Que fará na junta do credito pu- 
lico ou em algum dos cofres centraes do 
ricto o deposito de 2:0008000 réis em 
dinheiro, ou em Litulos de divida publi- 
ca fundada pelo seu valor no, mercado, 
que servirá de garantia ao fiel cumpri- 
mento de seu contracto; 

5.º Que os pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 
lor dos objectos recebidos, e sem que os 
fornecedores tenham direito a qualquer 
indemnisação ou juro, por motivo de de- 
mora proveniente de força maior, nos pa- 
gamentos a que se julgarem com direito, 
os quaes todavia lhes serão garantidos; 

6.º Que na rejeição dos lanificios a com- 
missão é o unico arbitro; 


7.º Que perderá metade do deposito | EE 


definitivo logo que, por qualquer circum- 
slancia, que não provenha de, força mai- 
or, «devidamente comprovada, deixar “de 
fazer o fornecimento nos prasos indicados 
pela comissão, ou quando fazendo esse 
fornecimento, lhe forem rejeitadas a maio- 
ria das, fazendas que devia fornecer n'esse 
praso: circumstancia em que o contracto 
ficará rescindido; 

8.º Que se o governo, por, qualquer 
motivo, quizer suspender o fornecimento 
contractado, serão recebidas. do fornece- 
dor as, fazendas manufacturadas com des- 
tino para o exercito até essa epocha, sen- 
do a quantidade d'ellas justificada por at- 
testação passada pelo governador civil do 
respectivo districto; é 

9.º Que a entrega do deposito 205 for- 
necedores não se efiecluará senão no fim 
do praso do contracto, à vista da quita- 
ção passada pela comissão, em que se 
declare haver o arrematante salisfeito a 
todas as condições a que se obrigou; 
Quecas despezas com a escriptu- 
iea do contracto, e outras rela 
vas ao, processo da. adjudicação, correrão 
por conta do arvemaltante, e serão por elle 
satisfeitas; 

“My Se algum arrematante, for estran- 
geiro, será considerado como nacional para 
todos os effeitos d'este contracto, enten- 
dendo-se que, pelo simples facto de o as- 
signar, prescinde, para vs effeitos do con- 
tracio, de quacsquer direitos, fóros e re- 
galias que lhe possam pertencer na sua 
qualidade de estrangeir 

Finalmente, a comissão poderá fazer 
examinar, por algum dos seus membros, 
e respectivos peritos, a fabrica ou fabricas 
do arrematante, a fim de conhecer a qua- 
lidade das lãs, natureza das lintas, e pro- 
cesso que se emprega na manufactura dos 
pannos contractados. 

Lisbon e secretaria da commissão, em 
13 de janeiro de 1862.=0 secretario, P. 
L. “Forin da Fonseca. 


GAZ LIQUIDO 
SEM CHEIRO — PREÇOS 140 E 200 RÉIS 


ENDE-SE, bem como os candieiros, nas 
lojas de Souza Braga & €.º, ruas dos 


Caldeireiros n.º 21 e D. Maria HI. n.º 29 


a dl, (243) 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


A Do deposito dos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer-/ 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem deffeito por que não esleve | 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros das obras da mesma alfandega. 
(185) 


7 AROPE Peitoral James, 


publica. Vende-s 
paes pharmacias, e no 
J. de Araujo, P 


“Prodigioso remedio para unhas 
encravadas 
Dust of the desert 


suecas na tua de Santo Antonio n.º 
' (285) 


179. Preço 5501 


Deposito de bichas para sangrar 


de Hamburgo 


Ap NORL. dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183, recebeu um novo sortimen- 


to d'esle genero, que vende por preços 
(225) 


commodos 

Pipas avinhadas, 
promptas para o Dou- 
ro; vendem-se em Mira- 
gaya n.º 32. 


(218) 
Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
107. (59) 


QUENO LONDRINO 


ENDE-SE a preço commodo na rua das 
Flores n.º 10. [3571] 


SE a espaçosa casa da 
Ê viella dos Gatos n.º 29a 35, 
“4 izima a Deus. O advogado Fran- 
cisco Xavier Nunes de Maltos, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 236, ou na de Santo 
Ildefonso n.º 235,-dá os esclarecimentos. 

286) 


ENDE-SE uma bôa pro- 
priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem apre- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.ºº 
3e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente lambem para a 
rua de S, Nicolau. 

Qutra dita na rua de S, Nicolau n.ºº 
26 e 28. 

Outra dita terrea na Foz, onde foi o 
antigo matadouro. Fr a 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da-rna, se dão os esclarecimentos preci. 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (207) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


consigniatarios A 


Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna imgleza-SARA WIL- 
AMS. 


A (8878) 
Para carga tracla-se com qg 
ter & €.º, na Praça, 


" Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — ELIZA, — espitão 
x David Jenkins, sahe com brevidade, 


(8611) 


Londres 


A escuna hanoverisna— HERMANN, 

= classificada AJ, capitão HL Jimmer- 

men, ainda tem algum logar para car 
a: sahe com toda a brevidade. 

(3765) 

Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


Res 
J. H. 


grep 

tractamento, e IM 
nior, na enlçada da Esperança, proximo à igreja fe 
) Dado Toy bia) 

f 


se 
monte n.º 77. 


Hamburgo : 

Ss Sahe com brevidade a bem conhe: 

Retro cida escuna portugueza — DEOLIN- 
y ? DA, — capitão, Cruz. , 

Para carga tracta-se com o édixa 

Aniresen. (108), 


Te. Pos Ra 
Rio de Janiero 
O brigue — MINHO, — forrado e Es: 
gado de cobre, sahirá com muita bre- 
vidade., por ter o seu enrreganionto 
quasi completo. Para o resto da car. 
ros, nos quaes offerece bons commodos é 
fala-se com Joaquim José da Silva Ja- 


8. Pedro, n.º 3. 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade a nova baren/ 
— AMELIA, — de superior constrnes! 
ção forrada, encavilhada e pregada 
' dle cobre: para, carga e, passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta-. 
com Manoel Gualberto Soares, rum de quapa 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — LOPES, — de 
1. classe, não tendo o mar é tempo 
dado Tngar á sua subida, transfere a” 
mesma para.0:dia/91 do corrente mex; - 


ainda recebe alguma carga e passageiros, para o que, 
se tracta comos despahantes Gomes, Lima & Ca, 
em Cima do Muro n.º 158 é 155. (3483) 


Rio de Janeiro 


A barca — ACTIVA — de, 12 classe 
capitão Roza, sahixá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros pará 

os qnaes tem excelentes commodos e+ 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
elindo, largo da Corona nº so, gu com o eaixm A 1 
o] omingos de Oliveira Gama, rua de 5. voio 
tonio D ming XE ee 


5 


“Rio de Janeiro 


d 
Segue viagem com: a possivel brevi- 
dido a coleira busca SSANTA CRA- 
RA, de 1a classe: tem excelentes: 
commodos para prssageiros e bom tras, 
ctumento, Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na Tum 
do Almada nº 286. (8885) 


Rio de Janeiro | 

E A galera — ADAMASTOR — aahirá. 

com muita brevidade: pará carga e, 

passageiros tracta-se eom Manoel Pé! 
ce reira Pena & C.*, Praça do: Carlos Al- 

berto n.º 182. É o (8688) 0 


Rio deJaneiro 
A barca — FLOR DE S. SIMÃO 
> yai sahir impreterivelmente para. 
aquele porto, logo que o tempo dê , 
lugar, com a carga e passageiros que, 
durante a sua estada aqui pj obter: para uma” 
e outra consa tracta-se com Vieira da Graz &1 
Machado, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 2.º andar. 
y (8345) 


E e “Ure PR RSA do 
“Rio de Janeiro 

TA een SAUDADE Senpitio Jos 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita. 
Drevidade: recebe carga e passagei- 
ros e tracta-se com Francisco Ignaci ” 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º EC. doa e sam 

; h : (8498) 


Londres 

E O vapor inglez — 
IBERIA,—capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
dirá logo que o mar 
o permitir. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
-se a A. Miller & 04, tua dos aaa nº 
169) 


A saljrem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: , 
ERA, —commandan= 
ca ç te R. Edwards. 
BILBAO, — commandante P. de Monasterio. 
Para carga c passageiros tracta-se com A. 
Miller & C», 73, rua dos Inglezes. “(162) 


Liverpool 


O vapor inglez = 
CINTRA, = capitio 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá logo que “o mar 
o permitir. 


Quem quizer carregar ou ir de, passagem di- 
vija-se av, Miller & Ur, ma dog plhelases nº 
13 (170) 


Liverpool 


O vapor inglez—MI- 
NHO, ceapitão 'T Bar 
ton, sabixá no primei 
ro dia de bom tem- 
po. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, ascim como nó sur: Carlos Covorley, 
run dos Inglezes n.º ST. (8714) 


i- | e optimos commodos. Practa-se com Soares, Jrmão. 


90) 


E ing ae 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE ANEIRO) ] 
Sabirá logo que o tempo der lugar a! 
nova barea — MINERVA: — Os mars! 
passageiros que ainda não legalisaram/ 
suas passagens o deverão ir fazer em! 
Bernardo José Machado, largo da Cor- 


N 


casa do caixa 
doaria n.º 50, 1 
Precisa-se de um snr cirurgião: 


r tér o seu carrega 

- mento prompto. Recebe alguma fndor 
leve, € pnssúgeiros, aos quães oferece excellentes! 
comodo. Caixa 
nº 20, 


Ba hia. “va 
“(EM DIREITURA ooo 


A barca — FIGUEIRENSE — sabirl é 
em poucos dias : ainda recebe alg 
carga e passageiros, para os quaes 
excelentes cominodos : tracta-sé 
Manoel Gualberto Ep B 
7,ou com o capitão José Pereira Dias, A — 


consignatar 
lomoônte nº 
bordo, 


y vi -, 
sivel, 10 veleixo brigue — ESPERAN: | 
GA, — de 1.2, classe, forrado € ca 
ilhado «de cobre. Recebe carga, e 
duz passageiros, para os quaes tem bom trac 


na rua do Almada n.º 286, 


Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANASIAN, 
pitão Sedgwick, sahirá 
Jogo que o mar der 
logar. 
eiros tracta-se com 0 con- 


SE 


Para enrga € p 
signatario C. Coverley. 


ENE eb ctdiris a) 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez 
— DE BRUS, — capi- 
tão James Elim, à sa- 
hir logo que o vmar 
o permittir. 


5.º feira 30 de janeiro. 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — A primei 

ra representação «do drama em 4 actos e um 
logo — O PRESTIGIADOR. — Sendo, 9 papel do, 
protagonista desempenhado pelo netor Simões, que 
actualmente faz parte da companhia. — À comedia 
em um acto O EXEMPLAR DOS MARIDOS. 


— A's 7 e meia horas. ' 


j mi ii 
T. BAQUET. — Havendo já muitas pretençõts 
nos camarotes para as tres nontes do carnaval, € 
desejando-se dar a preferencia (como de costume). 
aos nr smantes do auno anterior, por isto sê 
lhes pede o favor de mandarem declarir ao cas 
maroteiro até ao din 12 de fevereiro, que-se en 
contrará no theatro desde n3/9 horas da manhã 
is 3 da tarde. As musicas para os tres dias 
mandadas vir de proposito de Ttadia é Pariz, 
e outras escriptas expressamente pelos imnestris 
Salvini, Agostini e pelos “surs. Antonio Sóller é 
Canedo Junior. e 


Quem quizer carregar ouir de passagem di 


rija-se a A Miller & Cs, rua dos Iuglezes 
73, (mt) 


— Responsavel M.. S. Carqueja E 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


, 


